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vai vosttr-se de novo. Da ca-
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beça aos pés. Itoupagern de
e qUino �. :rei. Vai ser um sucesso. O
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Edição de hoje: 8 p�á-g-in-as------------F-lo-I-·i-a-n-õ-}1-o-li-S-,-D-O-I-n-in-g-o-,-1-S de Março de 19j6 Cr$ 1.00 nópolis. Modeiníssimo, com

todãs as axlgêncías recmuen­

dadas para um clube de pri­
maírlsslma ordem. Digno de

I acolhar a mais seleta socie­
dade. Conforto, luxo, espaço
vital, piscina para banho, pa­
ra não dizer tanque para ba­

nho, desde que piscina sem­

pre foi "reservatórío de águn
onde se costuma criar peixe"
(Pequeno Dicionário Brasilei­
ro da Lingua Portuguêsa -

Hild. de Lima e Gustavo Bar-

iS I """".Jiiiif�-Novo POCO EMUuem �ersegUI�I... NOVA Ou'NDA
.

Nereu OU InDet 1 i :QELEM, 17 (V. A.) - O sr.

'I
Geraldo Oliveira, superinten­
dente da Petrobrás, na Ama­

zonía, falou aos jornais da­
quis dando detalhes sôbre a

exploração de petróleo em

Nova Olinda. Disse que por
ocasião da visita do presiden­
te da República à Amazonia
será inaugurado o novo po­
ço, que entràrá ímodlntarnen- Desculpem a digressão sô- tório de vários sócios. na 111;1-

te na fase produtora. Por b.re o �ssunto., �' que sempl:e íorlà empregados no Cornér­

outro lado, afirmou Jlue as
tíve nuz:has dúvidas a respsr- cio, mas, todos solteiros. Nun-

I pesquisas no rio Abacaxi I to. � d�I,. meu margulhn no ca,. mais se ouviu o hino do

prosse g uem, esperando-se Dícíonárío. clube. Hino cantado por mo­

que jorre petróleo em breves I Não há como escrever com ças com acompanhamento de

dias. um "amansa burros", bem na orquestra regida pelo maestro
___'."__ '__

I
cara da gente. Adolfo Melo.

COMPANH'IA FA I E agora, a c.rônica para sal-, A velha g���çãO, que, nu-

•
-

var compromisso. quele tempo la estava a eles-

I Lembrado estou fJnda ela pedir-se foi sucedida por ou­

mínhá mocidade, quando tra. A nova geração. Então,
principiei a enfrentar o salão' eu em integrante dela, A,J,0-
de dança do Clube 12 de A- ra, a novisstma.

.

gôsto. Quadrilhas, valsn», pol- i A-destes dias. Gera<.:ão, que
kas ou polcas como queiram. não comporta mais o 12 de

Conforme comunicação do Salão e pares sob os olhos Agôsto entre paredes acanha­
industrial sr. Vitor Deeke, fiscalizadores da respeitável das, pedindo reformas íme­
Diretor Geral da Companhia diretoria. díatas. Somel1te? Nfw. Muito
Fabril de Papel de Itajaí, em Pouca convarsinha. Termi- mais do- que isso.
data de 10 do corrente, realí- nada a dança, demoiselles le- Exigindo um prédio novo,
zou aquela' Companhia uma vaelas ao lugar d� onde saiam I moderno, eSse que vai ser le­
Assembléia Geral Ordinária para dançar. Depois. o -servi- � vantádo, para� lembrar glo­
de seus acionistas, afim de ç'O de bar... gratuito! Mas' rias do passado, para man�er
informar a todos que a nova que a rapaziada fosse com' Uma ve�ha tradição, num:1

fabrica ele Igár;:ls, ,iá se en- pouca sêde ao póte, isto é, ao
I
obra de arrojo, c01":1.!-';em e fé.

Os mesmoe que e111 11158 oi'gai1izarn�n as {'é1e�. contra em produr.io parcial copo ... CeI'. e�::l ln Co,1ta. Empreendimento para o.> da

bl'es listas de demi";sões e remocões, \ oltal'a111 'a
no ramo de papel, e,tando o Gazoza à farta e daquela de

;

nova geração, mas, ainga co-

organizá-las ag�ra, pata fiue () �l'. Jorge Lacêl"4à papel de jornal produzido pe- se 'fazer presoão nas rolhas mandado'"por um general do

continuas':e o Govêrno do sr. lrineu Bomhause-h f la mesma, sendo cobdo Co- de vidro. O "Ji1mHnta" esta-I Exército, Que tem cabelos

O aiual Governador, todavia, tem-se l1egaõo4� mo superior no ele Monte Ale- va servindo, sem pouPnr :11-
I
brancos e alma ainda moça,"

restabelecer· no .Estado um clima de intl'llHquili- gl'e, prevendo-se a c'onclusâo gumas descomposturas em esportista, amigo do pl'O�l'es-

dade, de pel'seguiçôcG e de injustiças. Se o fizer, total das obras em Igáras, até surdina, quando o frangote! so, enamora elo de nossa ter-
, o fim do primeiro semestre queria exceder-se. Baile de' ra. b.em barrig,a-verde, (tue éentregando-se ao clubinho da lanterna, 'encerra�á '

a sua carreira' política, como a encerrou o seu all-
deste ano. carnaval na dur,a fiscaliza-I êste meu irrequieto amigo e

tecessor. E falhará:: administrativamente, como
E' uma noticia muito aus- ção. Comissão. na POl�ta, mas-I parente, o Rosinha. •

x aquele faUmtÍ. Quem semeia ventos. . .

piciosa para todos nós, ,�ue caras abaixo. Depois, entrada Ainda o Rosinha como o é

x labutamos' nas lides da Im- para os trótes no ·salão. Meia' o pae, que vive e!l .'úlb nus

',::;Zl:JTÊNCIA, no &t:1L1o, de um Secl'etário de ••_ prensa di.:-tria, fato' de estar noite, todos sem mascaras. E
I saucla,de's da ttll'1':l qUêriclfz

8�;�àe s":' Sl!. ftez- setl'ltir atDé a,gOIt':l 1>tl'Ct� vé: cisC �ldgunElaS P!'9� t'_

N'OVO tl1 fN JS'IR",O DA- 'A''ER',O' t� � UT< í
'

...��1 °pal:'lp''eOl��'dQe Éll·!lQ��ndaol m_PUrl�tç10usZuWp(elQ .nabd�ld� f�t�' ,fspei��nI40�}1due �que. é e tal;.ttO am1h'l. e 1::'0 es"

VlL,:'::l1Cl:1S poli -lzün es no epar 'aruen ,o ue aH e. <,nquun- I } II A ,"
. c>

' - o al e con Inuasse, a ,�ll1 a. quece em sua Ye. 1('.e 110111'R-

to isso, há 30 clias� desde o f>1�Cil11ento do- prante�do dr·1 ' I . I jt '

r�or a �utl'OS, que. sào adqui- hora aprazada. A orque3tra ! da e' produto de um� p�ove-i-
TolenLl;o de Carvalho, a Coloma Santa Teresa esta sem ndós.la fora, mUltas vezes, ia emb.ora. O Hermínio Jaques I tosa existência.
diret:l' c Sem médico. Parece incrível! Quatro'cent03 doen- RIO, 1'7 (V. A.) _ Ó Bri- Fleuss para titular daquela por exagerado preço. metia o viQlinQ'na caixa e os Assim, com esse vôo alado

te;;;, elos (iU:ÜS hntos e tantos necessitam assistência per- g"deiro Alves Seco e2teve na pasta. Este aceitou, esperan- Nomeado recentemente pe- músicos iam dando o fóra; para o passado distante, ·tel'­
man211tc, Li SP- encontram entregues ao próprio de'3tino. tarde de ontem no Cate�e e do-se sua nomeação para

lo Sr. Ministro do Trabalho sem mais preambulos, como
I mino esta crônica, que está

Cabe c,qui <ipluudil', sem reservas o dr. Homero de Miranda solicitou, em caráter in'ego- para eXercer em o nos':o Es- dizia o outro... I cheia, de saudades e multa

GJm2S que vezes várias, sem, obrigação de fazê-lo, tem gável, a sua exoneração do qualquer momento. Ign,Ü'ram- tado, o cargo de Dlretor Re- i Depois. a coisa foI melho- I alegria também .. '.

atcJl8ic:o casos mais urgentes naquela Colônia. Dá, assim, Ministério da Aeronáutica",O
.

se as razões que movetam o gional do SAMDU', assumiu

o Preleito de São José exemplo de solidariedade humana, i Presidente da República à- I
ministro demissionário. Será õntem as .funç?es do refel':do

.

-----------------------­

pir.a suprir a omissão do Govêrno. Será que o sr. Paulo' ceitou o pedidtl., já tendo con-
.

esta a primeira alteração -do cargo, o Il�stre facultativo

Fontes, na secr�taria da Saúde, vai repetir a sua 11erfo-r- vidado o brigadeiro Henrique go·,erno Juscelino. Isr. D�. �lmlro. da c�sta'l . Confere
A

DCI-asman(.e n!), Prefeitura? �>:
O atO 1 evestlU-se (e So.enI-

,

x x
' ., -". ,.

_ _ dade, tendo ao mesmo COl1l-

x : pa.recido au�oridades. �ed�..: '.j;�.;;�Eé' "-:c
., A PRESIDÊNCIA da A"sembléia continua em 'foco. CO�,JDEN'ADOS A� UM AI\IO DE PRISA�O .ralS, e3taeluals e mUl1lClp!iW;,'" IJomo teni-iidtl

<

noticiado. O programa fcoi elaborado,
Concu. nas últimas horas, que ln,s Si'S. Volnei Oliveira e ladis-, n . corpo medico e funcionários' pela imprensa, amplamente, caprichosamente, clistl'ibuin-
l:w l'omallGwsld haviam fechado a questão em tôrno do

OS n- 'RcrORr.S DA ffT'HE H A ppy
do Samdú e outros candida- será realizada, em Porto A- do-:se, com perfeito conheei-

nome do n'. &(}meu Sebastião Neves, hiiscalldo, com isso, UI ,( I, ...i::
.

14.' dos, tendo o novo Diretor ao le6re, de 15 a 18 do coàente, _mento de reuniões ele talnl1-
desagravá-lo de ataques que sofreu da lJarte, de uma fôlha

S'CHOOl"
manifestar agradecimentos a a ln. Conferência Conjunta

estreitamente ligadà ao situadonisomo, A reação, todavia, todos, os que compareceram dos Diõtritos 120 e 12,1, de
teria sido imediata. E as demarches prosseg'uem com dois ao ato, e às palavras com Eotal'y InternacÍ'<:mu,'.
EO!lle::: em 'cvid�ncia: os dos Sl'S. Páuia BOl'l1hall�en e Clo- que füi saudado pelo seu c1ig--

RIO, 17 (V. A) - Os dire- dos autos [l contravenção; no antecc3sor, ressaltado o
.

tores da "The.Jlappy School", praticada contrq. a 8.cu:açio. seu firme. proposito de tudo
processados como incurso à

I
Terminou o juiz Irineu Jof- fazer no· sentido de que o

lei "Afonso Arinos" foram, fili ordenando que a cópia da SAMDU' em Santa Catarina
condenados onte�n pelo juiz i �en tenç� fôsse e�cr.J1lÍnh�c�a
da 17a. Vara Cnmmal, do a 11l'efeltura, POlS o coleglO
doutor Irineu Joffili, à pena em questão nem foi l'egi·stra-
de (1) ano ele reclusão. elo ainda.

SURGIRAO "TRÊS NOVAS VOLTA
REDONDA"

ELO, - A "Comissão Pl'Ó- tóría, no Espirita Santo e u­

Siderurgia em Vitória e La- tenderá às necessídades do

guna", presidida pelo sr. Ivo i centro do pais. Com o desen­

d'Aquino, e constituida dos volvímonto da energia elétri­

senadores Francisco Gallotti, ca, nessa região, outras ím­

AtUlio Vivacqua, .Saulo Ra- portantes indústrias ali sur­

mos, Kerginaldo Cavalcanti, girão, inclusive uma fábríca
Ary Viana, Gomes de Olivei- de cimento (projeto do gene­

ra, Péricles Pínso e de díver- ral Ibcré Mat03), com a capa­

sos técriícos, entre os quais o cidade de produção anual de

sr. Ary Pimantel Gomes, vem 7.000.000 de sacos.

se reunindo no Senado Fede-
ral, para estudar a instala- Finalmente. a terceira usí­

ção, no pais, de mais 3 gran- na será construída no planal-.
des usinas siderúrgicas, que to mineiro, ao lado do míné­

seriam "três novas Volta Re- rio de ferro ali existente, com_
donda". a capacidade também ele ...

A primeira usina será cons- 900,000 toneladas de aço.

truída em Laguna, no Estado Essas três minas, de acôr­

de Santa Catarina, ao lado do com os cálculos elos técní­

das .minas de carvão, com" a cos fabricarão anualmente,
capacidade ele 450.000 tonala- 2.250.000 toneladas ele aço,

das de aço, anualmente, vi- quase o dôbro, portanto, de

Isando atender às nacessida- que o Brasil fabricou em ....

«cs elo sul do país, e, bem as- 19555.

sím, à exportação, para a Assim, se somarmos essa
I

Argentina, para o Uruguai e produção futura com a atual

para o Paraguai de lamina- ; e mais OS aumentos prnvistos,
dos e outros sub-produtos a- teremos, em 1960. aproxlma-
cubados. damente, um total de .

A segunda usina, de dupla. 4.500.000 tonelad�s, produção
capacidade, (900.000 tonela- ,essa que supera as do Cana­

. d:l_s), ficará instalada em Vi- 'dá e Itália.

tureza, a parte informativa"
de instrução rotária de com­

panheirismo e sociaL

Os Estados de santa.·cata-! A sessão solene de· instalfl.­
rina, Paraná e Rio Grande çãio da Conferência será efe­

elo $ul estarão reunidos, Pela tuada no Teatro São Pedro e

primeira vez> na história 1'0- presidida pelo Governador elo
tária, numa, Conferência Distrito 124, Vasco 'Am:1l'o da

Conjunta, tendo por anfltri- f?ilveil'j Filho, enquanto que
ão o Rotary CluQe ele Pôrto as reuniões serão realizadas
AlegTe, novel mas dinâmica. no Falácio elo Comércio, esco-'

Ambos p9derão aPelar 1118-
cédula rc-tária. 'lhida como Casa da Amizade.

eliante pagamento de fi:tnça .-------

NOVO COMAN. Ide 5 mil cruzeiros cada um, A Conferência Conjunta' As Conferências Rotárias,
aguardando em liberdade a Fl!lSO�, J10Rt"jll- DANTE DA BArE realizadas anua1mente, com

. - ., . .... _ , 1,.. \ reunirá também, pela última

�eclsao. nnal d� Jus.tlça em

\
-...1

vez, os referidos Estados e
um ou mais' Distritos de Ro-

mstancla supel'lor. Joh:1l1nti:- LISTAS �E'REA D' trl·t' p p tary Internacional, são reu-
.

lS o>, orque, 01' uma
Petrus Theodorus van Lam- .

'd'
. .

t t niões de camaradagem, a-
o< • comCI encla 111 el'essan e, o

merrem e sua esposa, Silvia

I E'tad d Sal L Cata"
. prendizadu rotário, come-

, .
" o e lua , l,na vai

Correa L_amoum�r .v�n. La- S
..PAULO,

17 _(V'. A.) O

1
Em I:).onroso ofício que nos' constituir o Distrito 141 de morações especiais e mais que

merren, sao as prllllelra,:; pes-
I
presldente elo SmdlCato Pro-

d'
. . . Rotary Intel'nacl'onal eles tudo, centr-o de novas amiza-

. . .. .
. !no'lU comUl1lcou-nos o ,-.

soas Julgadas por pl'eConCel-
I Ílsslonal

dos Jornalistas da-
'1 "'t 'M' A' d N '1" b d do D' t 't

des sinceras. expontânea'S,
'. 1 Us re aler vIa or e son mem ra 'o' 18 1'1 o 120, . ,

to raciais em noszo paIS. . qUl acaba de encaminhar aO
d b 1 C' h '. . mUI'to 'd

desinteressada!> e que se re-

b· t·
..

1 d
'

d J'
.

Q 1
As ru a alpes, a,er assu- que, glan e e com

d C f
' .

LONDRES - A Escola de o o le lVO prmClpa e pro- governa 01' amo uac r03 um

I
.

t . ·t Cl b
.

,.
novam a ca a 011' erencla.

.

suficiente A t d
.

t d ..

d
.

d
. mldo em da a de 9 do COI ren- mUI os u es, deixa ,a em

r.:ótopos de Harwell tornou- porclOnar espaço - sen endça o magd'ls ra o 0tfICI? d en15uOncflaln o. a exl:s- te, o Comando do Destaca- dificuldades � Gove'rnador do
se tão popular que serâ para os seus laboratórios, a- ocupou na a menos e qua- enCla e a sos lorna IS- ".. _.

transferida para um edifício rim de que o ,grupo teconló- tro folhas datilografadas, on- �tas, que vem gozando os be-I n:en�o dl� Ba:,e Aerea de Flo- DelIstnttO'dque naCoI Pbodla aten-
,

d d'
-

t d d 't'
.

d t
. dr,. d'

-

d
. nanopo IS. e1' a o oS os u es.

de maiores proporções. Mais gico e ra laça0 - par e os e Cl'l Ica, e ermma os se- neflclOs, e lsencao e Impos- A d d Ih' f Iele 480 estudantes 210 dos estudos ,Eôbre Os isótopos - tores de nos,so p·aís e concluiu tos "intervivGs"� Dentre OS . gra. ecetn 0- es, azeml·os A próxima Conferência dos'
,

.

.. ,SInceros vo os para o c.:nnp e- .':
quai, proc.edem de 34 palses ,possa, desenvolver-se cum

I
achando brandas RS penas da ,fals0'3 JornalIstas, encon-'

t ·t d "d'
.

t. -1'
Estados Sulinos congregara, I

,.

t A t f -n I' "Af A'" 't d'
- o eXI o e sua a mInlS la . _.

t ·t
. Iestrangeiros, passaram pelos' maIS pres eza. ran ere - el onso r1110S. " ram-se nomes e proleçao, -

1 f l' . por ISSO, tres DIS ri os R':Jrta- .

Seus cui'sOS desde sua funda.:-I cia das demais instalaçõe, da' Falou ainda o juiz sobre as' tanto no Esta.do como no
çao � pe a sua e tlZ pelma-

rios do Brasil. !
, .

' '.. . . ,
,

' nenCla em a nossa erra,

cer-,
'

c,·;;o em 1951 Durante o ultI- Escola de Isoto..pos se fara atitudes d!feren, tes de SilVIa pais. Destaca-se, entre ou-
d d

'

t
-

J RIO 1"" (V A) _. O pl'e-.'".. ,.
.

I··.: . ca o as maIoreS a enCOeJ. _." I • •

mo ano e.scolar, o seu corpo

I
postenormente. .

e da edUCaClOl1lsta PanL(JJa tros, o desembargador Lau- I
•

Em Tubarao, no Selo do sidente do Clube- Militar, al-
discente �ncluia cinco' estu- Os trabalh�s q�e �e_ de.sen- !�v1a!'�in.s Afonso, ?irefora do :rindo Minhoto, relator do re-

DEMISSI'ONA'RIO O ,Rotary Clube, reina enorme mirante Antônio Maria de
dantes brasileiros. _

rolam nessa mstltUl.çao ,tem I �ardl.m �e Infan�l.a. QuantQ
I
cente processo que condenou

,
_. entusiasmo pelo CO!1clave, e Carvalho, autorizado pelo

Outro aluno procedente do despertado enorme mteresse, ,a prunelra cla�slflcOU o me- o sr. Adhemar de Barro·3.Na. I há grande interêsse em que Ministro da Marinha. des:-
Brasil, o Comandante P. E

..
!
e�pecialmen.te .

entre OS cien- ,nino Ferna,�do Dias, �de � a- : relação cO'ast�m �i�lda nomes PREFE ITO CAR fOCA I muit03 c�n:panheil"(>� e es- ,mentiu, hoje, categór1ca-
Andrade, estava entre ,os que b3tas especlalIzados em pro- nos, .como pequena lera . a

I de altos funclonarlOS da ad-
,

: posas partlclPem de tao salu-
.
mente, a notícia referente à

seguiram o curso terminado blemas da Medicina; também outra revelou ser a criança ministração estadual, bem RIO, 17 (V. A.) - APresen-1 tal' 'congraçamento de boa' reunião daquele Clube na
,

há. dias. ,são muitos, contudo, OS tér:-, normal e, mesmo que não o
t
como d'e inúmeras Pes'?oas de tou seu· pedido de demissão,! vontade a amizade.,' estando qual se teria resolvido a não

A Comi,.::são de Energia Atô- : nicos �e eliferent�s indú�tri�s fosse, em dever da diretora. destaque nos meios sociais e em. caráter irrevogável ao: inscritos, já, alguns rotaria-! participação de oficiais d!),
mica do Reino Unido está ad- .que dao grande ImportanCla do "The Happy Scho:)l" edu- ; políticos, inclusive da Segu- presidente da República, o

I
nos tubaronenses para repre-I Argentina na mlenidade ele

quirindo uma área perto de ao desenvolvimen�o elos te-
I
cá-la. Desta maneira procu- rança Pública do governo do prefeito desta capital. sr. Sá

I
sentarem a cidade de Tuba- I instalaoão do Congl'esso, pre­

Want:lge, em Berkshire, com ma;:; 2.1í apl'c:entados Irou o juiz comprovai:, diante sr. Lucas Garcez. Lessa.
-

! rão em Pôrto Alegre. 'sicUda pelo sr. Jo:;o Gotl;:tJ:t.

Nótulas
-

'!' Ll\PSO evidente foi o de ontem, neste jornal, ao

omitir no att.ig·o "Mentiroso e ignorante" a �ssinatul"a do
lWS30 dil'�tl)r. Este reparo sana e supre a omissão.

x

l1orico Mor:::ira.
x x

x

-
,', REGRESSOU ontem, o 'sr., Governador Jorge La­

cel'da, (jue no Rio esteve tratando de interes�e.3 catarinen.­

ses junto ao Govêrno da República.

SERÁ AMPUADj� A ESCOLA DE
-ISÓTOPOS

Outro brasileiro termina o curso em

Harwell

'

.

(contínuação)

PERSEGUIÇÕES DO SIt. InINEU BORNHA:U­
SEN, DURANTE OS PRIMEIROS MESES �O

SEU GOVÊRNO

10) =: MUNlCIPIO DE CONCóRDIA

155 - Edg-[�l' Sehaneldsr - Remnvído - 1-6-jl.
156 - Profa. Nair da CosÍ:1 - Darnitida - 26-1-51.
157 - LeocácUQ Barrato - Removido - 3-4.-51<.

I�S - Olinto Zimmel'munn - Removido - 30-'t-�51.
159 - Prof; João ROllrig'ues ele AI'UUjo - Removi-

do - 3-7-51.

160 - Froravante Fraiane - Demitido - 1l-7�51,

161 - Dionizio Della Costa - Demitido - 2-i-51.
162 - Roberto Ivo Gohlen -- Demitido � 2-4:51.
163 - Artur Rodhe - D-emitido - 4-4-51.

164 - Lindolfo Koihe - Demitido - 4·4-51.
165 - Prüfu. Nelita Neumester - 'Demitida'

18-6-51- •

166 - Prof. Paulo Fr:,uci;;;co ele Souza:"'" RenHlvi­
do - 18-6-51.

do - 6-6-51.

167 - José Gedoz - Demitido - 16-4-51.

168 - Atilio Alizolli - Demitido - 16-4-51.

169 - Gení Ner] Moreira - Demitiüa - 15-2-5.1.
170 - Biag'io Amélio Paludo - Demitido - 16-4"'51.

171 - Luiz Alfredo - Demitido - 16-4-51.

x x

x

. '

.'

úSVALúü

rando, acompannurulo u �Péi­
ca, ínrütranoo-se d,) Inrluên­

cías estranhas. V";!.l o lt'2:'::-,

troto Um sucesso, enill;fEl,b co:;

velhos sacodíam a caboçn em

evidente SiP.:l1 de ü",s iprova­
ção. A coisa foi indo c já en­

tão, eu era da turma das ino­

vações. Melhorando sempre.
Acabou o serviço gratúito no

bar.
Já as belJidas haviam ven-

roso"). Seja como for tam­
bém está registrado: "Tanque
artificial para natação"
Dic. citado.

mesmo? Quem sabe? A trans­

formação se fazia de ano em

ano. A sinfônica do Clube

guardara para sempre os ins­

trumentos no sotão, que tam­
bém deixara de ser o dormi-

cído as gazozas que de�HI)9.­
receram. Cognac, misturas, a-o
perítívos, ehampagne. Melho­
rando sempre. Mâü; folga,
mais liberdade. Melhorando

BRll DE PA.PEl
ITAJAI

Rolarias ·

se tOl'ri.e caela vêz mais efici­
ente em benefício do povo
para cujas finalidr..des foi
creado.

o CLUBE' MILITAR
E JANGO
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ESü.:'\LÃO DA ,'!'UR'MN'DE
IHMi\OS "

'J ,I ,
,

, , , , .'

c
, J (' I,.

Luiz f4.ol1za ,';. " -

�1{;.,,�� ,v:'1

Das 14 às 14,30 horas:
.<,-:1',. �............ "".;.� r ,,"'f ...v_f-c,"":.l"'.>I�... ,".�

Artur' Livramento
Andrê W. Júriior '

Ar!' Cabral ." ',' .

A'dhefuario dos Arrjos
Alvaro Soares de Oliveira'
Alcides' ChI'deira 'ra:ulois
Alfredo' Ri'chter '

Atalibs' -G: 'dás 'Neves" ."

Aôéhr6'·J()'Sé,·tfo's Reis ', r ,
"

Ale�andre V:'Üali·i.. '" '-,

Al'tur F'err:1feSi
Arjl>Nlcoméíles Len'tz
Acelcrli Dàrib de Souza
Des. � Alcehiadés 'V. S. Souza':
Dl':"Kiitônió' 'M: Pflmó ',! 'l f'

Amaro 'P. Coelho
Atf.U1' 'Tibutcio' Lol:ló
Altárnir» de M:' :Lima
Alváro -B: dé Oliveira
Art'nhnd'ü C. -de Farfas

ProJI"Uuiz 6. B. da 'I'ríndade
LI1 fz-G: da -Luz -.

-

Licér io Camargo
.

• "';o h' " :FI' .f.'.? r, �L4<ii1tH;O \� del",-pnla� �{;
,

ii
,'�< -, Dl. 'I�eoírhr'db' Petrólfi -..I�

NUas 10,'30 às '11' • ..mi·as'" Dr. TreO"lIeJibo; J:..�al � ; 'i" � ��, "'!iA' I, I, I !;
"t "n,"" , •..•• l '�,1' Lour�(}b' [L""JlIeUiu 'ô •...,.,'"

Guide Veiga 'Pamtil(')ha 11' Luiz Martinelli ,

Dr: Herrrique Rupp 'J·úniel'· Miguel Daux> ;, l!:", ';,�:
Dês.' Henr-ique 'Folltes I, d l\di'Hhiil'lh.@"Çal�diQ .<!or" .. '.l ',;

H\lg� 'H: . Preieslébén-" •. , 1_ MilÜm. L.. :PoV.O�sci ::. ,,,:,'
'

lIen'liqU-'"e -Uou·reiio 'J:1liI'h@ i l\tlarc0s .:ManQeJ ÇflJjd;ei�9 l' �"

Dr. H1:mtldo Pe'det'ileiráis ,)r, Máúe ,Lu-Ü'I'MaqhIJ"dQ,. ":'):
Eleitor 'E. da1Silveira ' s , ,1 Man:f.t:ed(')"Leite ."', ....

' ,

Heitor �Dutrn' }:...� l ·8n. lVIill'}tio.. RfJ_eha,�)tl � I �'·..l;
Hem�tério SilVá: d lVl!o31eü·,l. dllJll�l\\eilllit" p' "

<"'1HeitorLVeiga di Fatrll i\Lan::oeJr,.G. V�eiJ.;"a ll"l� ,

"
Haroldo S. Glavan _'o

•

M!l:p'oeLeM. Nrwe&:J"j;I', "."
,

Haroldo ':Sarbatd" " l\ifl'lloe;l ManGeB'ils ll\{ou�'i' ,-.!
n�lío 'Vitor Garcia '- o Manoel, da S. �ei-jó,'
Húmanh B'ec'lt' Júrrtor'
([,.!ieó'd'di'o 'Venttir'a ,""

Hpl'll1GS C. Soares : r..
,

,

rÍ'Í�e\i 'jVt6i'Jguífl1oe ,f' - I.

rôLto).·Y Carnp'ós Glt'rofá:lis
_.
f'l'of. Ildefonso :Urtnarés
(i:�o\(:i B: 'dia S'ilveii'a' I,,�) 1

!; " 1 � I I i)

Das' 8 às '8,30 'Iteras:
n f, j ': L.. #, r�l �. � M:woel'À: cBarbOEia ' ), "0,:>

Manoel José Prates
'

Manoel 'J. Nunes -Abreu

M:Jh�'o 1i��llli&�,i�'ir���lffl ')
Dl': M:uroeíl B: i:eacerati'·. .1 �(

I '
" '

Adalberto 'Sabino
.

Arma'lfdo n,' dá Silva .:.
Alcides Bonatelli
Aloisio

\

Soare's ae OliveÜ;a
Alcides 'de OÚve'ita")' I;., ,

,

,; Das UI,3ft à.. ,1 L horas: �

, ,

\I::.'l11'i'íl.·1Dau.Xt MussJ " ; I ,

,Mal'Ín: tla:G. Sflva Marinhoj
·.vMu'ia dos: P'.' de S .. i}"tichíier

r_v�â'i!ga,rida"oAzevédd !Bl'asi,l:
"lul'iã 'GeJ,L. H. Modeste :

It .. , ll.._. 11... r.> ';t

Das 9 às 9,?,O )l�rl1;s ,:, j (i,1fJI:<1 Duarte Si1va,
,Ca;t�ü·iJl3!·.Yiei1'a; .zimmer )

G.é.lia 1301:1'1 :da ,Silva'.,- ,

,CeciHn:1E.':Gev,Hexd _, .

Carlos Gallui "

Celso Capela
'" DaB.tll,3ü!à..� '12 hor.as:" ,

1
I

Iracema Z(}mer' Garcia -�

�lÜ Borges Duarte Silva
'il\'la-'ria',L,I'Alc:âi'rtara .

\ 'i\o1airia,; €Jím:;l.'c{l 'ua"Silva'
, 'iVlal;.i'a' "(fasr 1)."W, Si/l,veir31
')Nfãria "Zon'l--er . Gai'cia ,-;­

;�Ifii�'ia' 0ar-Vallló· Régis
, ':Vlá'I'i';:\1 E'.'"B:.'da Trindade 1

- 'WI'ttr1tra; P'etll'elnr" "

, 'l.\'[-âl'ia"do·'G�!>Ruffsi' llin1u

Das 14 às 14,30 horas:
'-'� k �� I ,,," �

I •

j ,""" ;
- .�

Das .ii �S,!���30: :l;l��:as :,,1

Ma:i'ia 'Fiuza Vic�hetti
Maria do Céu T. de SG1.iza
Mal'ieta R. Xavier
!)'1al'ielenú- K. de OliveirR -

.\1arina Dutra .C itli1Q()
i!tJ >-

... 'i! f

I .\Iari� de �. �V�nj:l1}>" � .;.},
Marih J. da S. G. F't'ànZOll1
Marilia Bal'bato j

Maria Wagner Mach'll:d'Ó
Marina S. Digiicomo
Maria do C. Silva Fed,eigo ,

'

"�=. 'À ' ••� , I" '; l,\;;� ü_ ,',
�

- , �

Ma'r]�u 1LUiIZâl�l\!ubE:t', '(T�1(r�l.t i '"'" * ..

Maria de Souza Moreira _ ',' ,:_, ';.,
.,

i! � �?
Maria H. de Souza l\1orail' J ����,;:'

da G. de S, lV!:oreil:a 'd·

• I í • � 1 ,� (, I � .�.) -/

Di1el'{,'�1i:tnd2 ')S!!h.nJidi�' 'J "

Dorvalino C. de Souza

Dotriing� T<'l.Í1éta,' , )

Dalmiró Daal,te ,Silva:. h '.'i" •

EstátniSIaa, Ligócki' , ! 1._> ."

Eudides Alves' Vieira,[
Edgai' Panoch",' ,

E,Hd' :Antôrlio Nico\ltie-lr . Ir I,

Eduaí-do ·r�icolich. '

EUí:1{des €Jaireirâo '1.',' '.) J

Eucli(Íe�í"F:e'I'..rone <I

Dr. Emanu'el Fontes
Eduardó' Ril'thekO'Ski
Enedino C. da Rosa
Edüàúfo Luz
E�p'ar .�Iühekosld ,rop, I ' ,. -, '(1l. \F'rãnici�\'c�i !WerreiMl t f

D�':
r f'�áiicisdo dê- A-isiS'"

Fernand9 �F�\ri:r. :
Fernando/Ph'1:Me'bo Avila

Das 16 :1S 16,30

'Ol'nelina de 'Ohveit�{ " . ,.'

j llclite Goulart !
e . � 'w··'1�· i,

.

,Ll�l.t Barbato agner
..

i'..ÚCi.1 BOlía't�llí 'Bicco'�li:i" J.
'L:<\'iíÚt' (i�, Costa 'Mó'�l1in�í.1111
L_lllI"'l Galuff 'Pei:lel·'n�iràs
LlILÍ Cab'ràl Wehdhallse� I

f ,a Lll�a. 1.1�'eés' FeTI:are�i ' �

LLl Zicl Ribe'il:o dà Silv� ..

Lúcia FI'eyêslep'en'
' "

Lioia Bo.1oalà' Dallx
.úcia- Ca'mpos Villain '

Leontina Alv,e$ Ro,dr�gu;;�.
... ,,' j:l;.�).. i

LUCI Nli,nes, Glavam
LaUl·.;t RoqliiiW�s COl1rêa
LàlJ1·éci Bràslí ela l,.uz'

d)

L\liz'a G."P'. 'd� lVleho •

I<

I.olit� ,f�r�,�!d�:Ó!,i'-:�lra_ r

. lJ'��lçl�il1';t.) C:Ol�r�fl �rl!np li
Vliza Melo . r "
.

. r .
\. ,I . ,:J;). .... J. .. 1 �

Ll,J1\J;llU Barreto '

l;ilY; M( d� ��uzp.'-��ar�&,
1VL-lia Dalila Lopes Rosa

, ,NataLicia<I.lllz c.'

Noemia B. L . .viana '0

Nai'J: Formig'u S .. cle, Souza
,iNaill G. tla ,Costa PcreiJ1a, ;
Nai'fj Oorrêa Gla�an ,(

,Noemia &uuza ,i"

,Nair"GaJdeit'a üonlzagn
Niilz-a 'N,Lnl,eS JU4hh:l.rOl;
Nat:íli�lÍMort'Jira Leite \

,Nasoémrcia:<IIL EJ,lwngeHsHt Pl'edsa-se�' -de 'uma 1 ar-

"Nmnancia Rigtleirail , '-'.l'umade:ira.
N(}1'l11a Ortiga Couto, ,r Pflga-se muito bem, I'
Noemia ,R. Câmara da Silva Rl�a.Laeel'da Coutinho, 13.
NelY Cario�i Rosa Chácara do Espanha .

•
•

•
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OBSTADO

Mirram oferecerá nesse

aia, na residência de seus

cais uma festa à suas inu-
_--------------:=-----:---::--------- l t. u,

«Sensacional a Grand3 Venda de '(�-��. a����ts�sô P. DA

Fim da Estavão) da «1 Modal'ar) A exma. �o�.Z�. Elizabeth
Já constitue uma tradição a "Grande Venda de Fim Ayres da Luz, viúva do nos­

de Estação", anualmente realizada, durante o mês de so saudoso conterrâneo sr.

março pela "A Modelar de Módas" e na qual tem o pu- Gervásio Pereira da Luz, vê

blico a sua melhor oportunidade para fazer magnificas transcorrer, nesta data, o

compras. S6U 77u aniversário natalí-
O sucesso da simpatica realização que o popularma- do.

gazin vem obtendo e os comentarios que se tecem a res- Dama de virtudes excep­

peito bem comprovam a honestidade da propaganda cionais, dotada de um cora­

quando afirma que os preços foram extraordinariamente .câo profundamente cristão,
reduzidos. �\ veneranda anciã goza de

Simultaneamente com a iniciativa acima, realiza merecido conceito na socie-

"A Modelar de Moveis" uma venda especial de colchões dade local sendo grande o

e travesseiros de mólas DIVINO. Todos aqueles que dís- número de pessoas amigas e

puserem da insignificante quantia de Cr$ 30,00 poderão, admiradores que, nesta

até o fim deste mês, adquirir estes consagrados produtos oportunidade levarão as

da Fabrica Probel, simbolos de qualidade e perfeição,
I mais calorosas manifesta­

pagando o restante em suavíssimas prestações mensais. ções de apreço e regozijo
pela efeméride .

Cercada de carinhosas

manifestações de amizade

oor parte de seus f'am ilia­

.ies e pessoas mais íntimas

,veneranda an iversarian te

�el'á OpOl·tuIlidade de re_ce­

)21' provas inequívocas do

4 uanto é respeitada e ad­

J11ü'ada por suas elevadas
:irlu des.

O ESTADO prazerosa­
.nente apresenta votos de

Ielicidades, extensivos aos

L'a exma. família.
- sr. Miguel Savas, dedi-

-;aclo Fiscal do Impô::ito de

Consumo, nesta Capibd
- jor. José de Diniz, de­

.

egado do Instituto Nacional
do Mate, em Joinville, onde

he serão prestadas ineqUÍ­
vocas provas de apreço e

ldrniracão
- st;. Josefa Nunes
-- sra. Maria Linhares

Machado, esposa do sr. João
Pires Machado ativo repre­
,en i an te comercial

- sr. João -Batista Rosa,
funcionário do D.R.C.T., a­

[lG�entãdo
- sr. dr. José _da Luz Fon­

tes, brilhante advogado
- sr. José Renato de Son­

I za

- sta. Nezir Schroeder
- sta. Cirene Maria Fon-

tes
- menina Corina, filha do

sr. Haroldo G'lavam, dinâ­
mico representante comer-

Contrição
BEATRIZ DOS REIS CARVALHO

Meu Deus, eu sei. Eu sei, não merecia
êsse bem que me dás em profusão.
Sof'rer é justo como a luz do dia,
m::18 ser feliz é prêmio, é galardão.

Quase me acostumava à tirania
da vida que castiga sem razão.

E, para mim, o amor como eu queria
eia uma estrêla, longe, na amplidão;

não devia existir e. se existisse,
quere-la era loucura, era tolice,
que as estrêlas não vêm à nossa mão ...

Meu Deus! Puseste a estrêla em meu caminho!
Por êsse amor que é todo o meu carinho,
perdão se duvidei, perdão, perdão!

(De "Mais perto- da Vida").

Igentes Vendedores
Aceitamos agentes vendedores, para venda de te­

cidos para homens, roupas brancas, de cama e mesa, ca­

misas esporte, etc., diretamente a particulares, pelo sis­

tema de reembolso postal. BOA COMISSÃO.

Cartas para a Caixa Bostal, 6519 - São Paulo.

•
Já calculou os seus prejuíaos

• POR FALTA DE UM
, EXAUSTOR �. ,

',,-
•

Examine o tet9, ::IS paredes, os armários.

Precisam ser pintados de novo!

E as cortinas! Tão caras e já estão «)utra

vez pretas de gord ura I Evite êsses

prejuízos, instalando um exaustor Contacto

É de custo acessível a todos e consome

apenas 3 cruzeiros de energia por mêsl

Novas características:
• Cor crime, mais sóbria. Combina COIII qualquer ambiente,

• Uma lcim;ada piloto, vermelha, Indica quando tltá ligado.
• Malar capacidade de a.pira�ão.
• Mais fdci! de limpar: ao retlrar·se a grade frontal cam o

_ motor, désllga'le simultaneamente a tOllJada de corrente'

• Poslul linhas harmonlolQs , orlglnall.

Elefrofécnica Ind. Bt Com. S;A.
RUA - TENENTE SILVEIRA, 24

Objetividade
.

Econômica e financeira- de uma
��;:;nd���; �l�::�Eil�: Grande Indústria - A Reminglon Rand do Btasil
g'.-id::. :::�,H;::::Os::': IS. ft. instala a sua Filia� em Florianópolis e uma
�rA�;�:Oe pO:;���l n��it�Ol����� Ig e"oCI-a el�tt8lulenaUc iona da nesta capita], nota- ..�
darnent., nos circulos espor- W
tivos

��'. �}�'���a���t�� Bom

Fala o sr.' ". G. de :!�Oliv-elra, Igerente
-

-�as nõm inslala.
-- sr, Carlos Luz Piazza II

_'" :1.1

SilveiJ�:. :�::i:. :e:.l�:�.a
da

ções em Santa Catarina.
S tl Plttibli ti

.....
. �'l:IiiIfiII!fiI<

\ f f ili
. .

- sra. an ma 1 I la I, Ao desenvolvimento da in-
. perto, 8,..her de suas neces-

I
de mais de 80 anos na -a-, talaram suas -1 nus na ci-

esposa do sr. Antonio Sílvio dústría brasileira, liga-se a "sidades e desenvolv.imento. brica çáo de máqu in as de

eS-1i lb,d�, como o Grupo 8u,1 1'­Pittibliatí participação sempre efici- Agora, com a nova lmha de crever, e de sua 1111ha de rg_el'lca, Bancos de Crédito
- sta, .Nelza Renen Ro- ente da Remington Rand do montagem das máquinas montagem estão saindo e Real de Minas Gerais, Ban-

mais Brasil S. A., que não poupa Remington no Brasil, fato sendo entregues ao público, co (la Produção e outros.
- menina Mir iam, filha esforços e capital para es- que veio beneficiar o nosso as primeiras máquinas Re-

do- sr. João de Deus Macha- .ar sempre presente, nos iparelharnento econormco, mington do tipo Standard- Poucos Estados no

do - mais longinquos pontos do acelerar a especialização do inteiramente montadas no Brasil e, possivelmente, ne-

FARÃO ANOS AMANHÃ: nosso mercado, com sua as- 10SS0 operariado e . trazer Brasil, com o mesmo padrão nhum outro, terão densida-
MIRIAM MUSSI LUZ sistência a tudo que se re- ',;na redução ,d� 50� l:as di-I uni:ersal

de al�a_ qu�lid�de de rodoviária superior à de
Festeja amanhã- dia 19, laciona com sua linha de .rsas necesaartas a impor- e rigorosa precisao técnica, Santa Catarina ... E foram

suas 15 prímavéras a gen-
úii " ..�:' ���_,..",,--I] ação de peças, ao invés de lnuma produção anual de 30 todos êsses os fatores que

til senhorinha MIRIAM

!vIUSSI LUZ, filha do casal

Arnaldo Luz e Odete Mussi

_.- ,- -.- � � � ....,- -""o!F. �� -iiI!P�,"-.:!l�{.1 �L;:���1i- ,:"'_'!!:_:���:,_:._f'�'�=-__5ãr=MiM
rever, de calcular, contab�- r:11áqU�na,> monta?as, e�tá a

I
mil unidades, aproxim�da- Jev,u-�.n:. a R:l1:in�t�n lÜ�lduda de, tabuladoras, duplí- Empresa capacitada a co- mente. E note-se que ainda do Blc1SJl a in stn lar no z.s­

.adores, arquivos, gabinetes bertura, se não total, de I nos encontramos na primei- rado natal de seu preaiden­
_(al d ex, barbeadores elétr i- mais de 60% das nossas ne- ra rase de nossos planos d-e te, sr. A. H. Gutsch, natural
20S, fitas para máquinas, I ccssidades atuais. trabalho - a montagem;
»apeis earbon o, acessórios, A conversa tomou o rumo porém, num futuro próximo, e Ibirnma, a sua f il ial em

etc, A presença, nesta capi- da modelar fábrica instala-, as mundialmente conhecidas F'Iorianópcl is, à rua Traja­
ral, do sr. A,_C. de Oliveira, da no Rio de Janeiro. Apro- máquinas .Remington .serão, 110' IS-B, e a IIp-ência de
indicado p:p:a a gerênc�a vcitamos cnt�o a oport�n.i-I peça po�' p_eça, construídas Blul11en�u, à Travess,� 24 de
ias novas' i�talacõ -vé1o dade para, 'fazel'�uma .'-sene 11Q Rl'asll, _ "'�' .,_ _ Fnerel1.�o, 23_ - lO-andar.
Jguçal' a C�ll'iosidade da

'

10Ssa reportagem e, num

'mbiente de curiosidade, fa­
�or característico de todos
lS funcionários daqueJa Em­
'rês:!, iniciou-se a pelestra:

- Quando a Remington
land pensou em cstend�r a

-ma Ol'ganização a 8ank,
CltL1rina, teve de levar em

'onta dois fatores: a capital
'o!ítica (Florianópolis) e a

",pital econômica (Blume­
_uu) pura, de::sa forma, ob­
e1' a melhor cobertura ter­
"itorirrl de tôda a l'egiào.
E continuando:
- Florianópolis foi esco­

hida, além de suas caracte­
'ís� il'as políticas, em virtu­
le do de,3cnvolvimento in­
lustl'ial e econôrr.ico que
em atr.1,vess-:l.l1do. Blume­
tall, pela fertilidade da re­

dão em que' se localiza, pelo
'cúmulo de fábricas espa­
ludas em sua área, m:1nu­

fatura de tecidos, industria­
lização de laticínios, bêhefi­
ciamento de produtos flo­
restais e agro-pecuários, não
poderia também ficar longe
de nossas vistas ...

O telefone soou. Um cha­
mado interurbano do Rio.
E por alguns minutos ti­

vemos tempo para colocar
em ordem o nosso questioná-
l'Ío mental. TICHO BRAHE RER- I'�o bancário, sra. Zilma O sepultamento deu-se
- Pois então prossiga- NANDES

I
;;'e!'n[li1des Seára, esposa do ôntem, às 9 horas, no cemi-

mos - disse, voltando ao Em sua residência, à Rua -;1'. dr. Cesar Seára funcip- tério aa Irmandade dos
assunto. Anita Caribaldi, nesta Ca-: nário federa.!, residente 110 Passos.
- Acabo de falar com 0- pital, faleceu ante-ôntem, o ':io de Janeiro e Zanzibar, À família enlutada "O

sr. A. H. Gutsch ... O nosso nosw estimado conterrâneo' estudante_ ESTADO" apresenta sincc-
presidente, que é também ,,1'. TICHO BRAHE FER- � Deixou também netos. l'as condolências.
diretor-superintendente da NANDES, alto funcionário' __�V A __vyyp; JIIl!IIMf\7

-

'!!w
Remington Rand para a A- 1posentado do Ministério da
menca Latina, é um dos Fdzenda, tendo exer�ido en_

poucos brasileiros que diri- I tre outras funções a de De­
gera uma grande ol'ganiza- leg'aclo Fiscal de Florianó­
ção americana, a llemington

I

r(;lis.
Rand América Corporation. I Desfrutando de grande
E voltando a ventilar o I estima, tanto em nosso meio

caso: -'

I
como no Esportivo, o seu

I
DR. EWALDO JOSÉ RA-

- Quís a Remington, de falecimento prematuro foiMOS SCHAEFER �

I b'I Cr,INICA MÉDICA DE ADULTOS
acol'( o com a o ,letividade mnito sentido pOiO todos os

E €llIANÇAS _ REUMATO- econômica e financeira que que tiveram a satisfação de
LOGIA a órienta, trazer ao merca- StHI. amizade e apreço.

'

COIL�ultório - Rua i-lunes Ma- do catarinense tôda a exten- E�'a casado com a exma. frhnclo. 17, .

Horário das Consultas - das sa linha de produtos de sua' Sra. D. Argentina Fernan-
17 às 19 horas (exceto aos sá- organização, visto as condi- j 'des, � deixou os seguintes!bados). -

. f ." �

t 1h f'lh Z f"
. IResidênch: Rua Visconde de I

çoes avOJ avels que es e e I
1 OS: enon, unclOnano

Juro Preto, 123 - Tel. 3559, aprrsenta e, para bem de . estadual, Zigomar, funcioná-

ANIVERSARIOS
FAZEM ANOS, HOJE:

-- menino José Carlos

Luz.

�ial
menino Glauco, filhi-

nho do sr. José Cortes, ins-

I )etor escolar. -

Aniversaria-Se hoje o ga­
lante menino Willians, filho
ào sr. Villy Klug e do/sua
exma. esposa da. Ruth Fran­
zoni Klug.
P0r tão grata efemél'ide

Williams, oferecerá na resi­
dência de seus pais, na prós­
pera cidade de B1umenau,
uma lauta mesa de doces e

guaranás.
Ao aniversariante e seus

dignos genitores' os cumpri­
mentos de O ESTADO.

•

�1fl�'tc;"';.7 ••
,,"'

Vista aérea do moderno conjunto industrial da Remiugton Raild do Brasil, ocupando área de 72.000 m2., no Ri(l
de Janeiro. Daí já estão saindo as máquinas Remington jnteíramente montadas no Brasil.

-

. ", '--

O sr. A. G. de Oliveira, gerente da filial da Remiu gton Rand do Brasil em
Florianópolis, fala à reportagem.

,Ie pCl'g'Ull ta-s, as quais io­
_'Um respondidas com deta-

Finda a txplanação, já as' Novo telefonema veio pôr
)alavras do sr. Oliveira fim à entrfi!vista. Despedí­
�ram de exaltação ao Estado mo-nos com um apêrto de
.::atarinense, à expânsão da
avhção comercial, ul'bani- mão, satisfeitos com o espí­
�ação, obras públicas, à fu- rito de cordialidFlde reinan­
tura univers.idade, ü facili-' te em tôd" a e!ltrevista e

dade com que se escoam os I
;rodutos regionais, às gran- confôl'to de ambiente em que
:1es organizações que já ins- 1

ela se realizou na filin1.

Ilei; e segurança:-
- Nossa fábrica está si-

[uada à margem da Av. das
Bandeiras, nas pl'oximida­
eles de Coelho Neto, ocupan­
lo úrea de 72.000 m2., onde
1 Remington Rand está a­

plicando a sua experiência
'------------

FALECIMENTO

..

t.OJA NÀ RUA BARÃO DE ITAPETINING'
E ESCRITÓRIO GRANDE COM SALA DE EXPOSICAO
com 4 telefones extensa organização de venda na

capital e no int'erior, colocamos a disposição para

DlSTRIBUICÃO E REPRESENTACÔES
afim de ampliar nossas atividades com artigos nacio­
nais e estrangeir,os. Aceitamos para estudo propostas
de industriais e do comércio.

PRODUTOS IHTERAMERICAHOS IMPORTADORA LTDA.

,� R. Barao de Itapetlnlnga, 207 ' Tel. 35-7580· S. Paulo
l F-XPOSIÇÃO tambem- a R. Bar�o de Itapetiningt'l, 37 • sI 2

�A5--

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



o"

. -I •

I, In�mi�
CINE/ SÃO. JOSE
"E�'-

As - Wh
"_'1 et 1

s.

_, .acu '1-' 1\1
SHORTS

(1 atinada"

__ COMEDIAS
DESENHOS

Prece
. ,

.
_

,s Ul1lCO' 5
t.ensura t'

'

.

,50.

A
c a e 5

�S 1,.15 _

,anos,

BE�V{
4 - 7

L
_

NO MEU

- 9,15hs.

Preços: 110
CORA'ÇÃO

',,__

' 0-1':1':0
L ensura at, �

O),U.

t! O) anos .

�.--.�--.-

-

Flori!:1.J1Ór�]'
_._ _�_:�� 1S, Domlnao 1°

_. .;
.....0 de 111:'l'C ri

_.�:_���_.
o ! I f; 1953

-�. ---�-___:_. ___._ ..

O E'-"
_______�------ _�. I AD o4

.
-,

/

Parquetina
'

d
secag

e e

A senh�rau��a rápida.

tempo de
o perde

não há
.

espera e

soalh
rISCO do

f
o pegnr sujeira

arquet na
-

.

prende a e

nao'

nem se

nceradeira e

gura o escovõo I

�.....
I

Glloica Nojo;';;�
nu. SAMUEL

D
_

FONSECA

,

r. Samuel
.

I urg-ião'D
.

Fonseca .'.

'1
_

entísta
' c,-

S,Ul distinta '1:
comuniea

I

atenderá'
c ien tela q

1"
as qua t

ue

tas-feir
.

I':1S e
. I

?l "
as das 19

sex- '

_ .,vO horas.
horas àr. i

'.

Exe luslvam �

I

I marcad
. en te c om }, I'

• a.

.ora

�
-------

•Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



))NO teodculo)

Com a Biblia na Mão
DOMINGO, IH DE MARÇO (5.0 domingo de Quaresma)

Não te envolvas com êste justo. (Mat: 19). Lei' Mat.
2'1 :1!l-2!í.

PILATOS, sem dúvida, sentiu que estava seguindo a

advertência de sua mulher quando entregou Jesus à multi­
dão alagando que não achava nêle falta alguma. Hoje em

dia ninguém crê que Pilatos seguiu o conselho de sua mu­

lher. De fato, [;le não podia fazê-lo porque é difícil andar
11;::' co!'cb tell.sa da neutralidade. RcadllenLe, em assuntos
espirituais e morais não existe neutralidade. Uma vez ('0-

nhcccndo a Cl'isLu não podemos Ler para com Êle uma atl­
tuds de nel.\tralic[;:.:le, exatamente C01110 aconteceu com Pl-

h'•.tos.
.

"A menos que sejamos por alguma coisa, EOl110S capa­
zes de sentir qualquer coisa". Peter Matshal uma vez orou

no Senado Americano, dizendo: "Sabemos muito bem que
não podemos pôr de parte nossas convicções cristãs, temos
que tornar uma decisão".

A mulher de Pilatos deu-lhe um conselho. Impossível
ele seguir. Temos que decidir, ou a favor ou contra Jesus;
não podemos, de modo algum, Ser neutros a seu respeito.

ORAÇÃO

Concede-nos, Ó Pai, livramento ela indecisão em coisas
do espírito. Com fé, nos imploramos fôrças para escolher o

que é certo e coragem para permanecemos' fiéis à nossa

escolha. Oramos em nome de Jesus que díárlamente C011-

rírmava sua tleci�ã'n, de viver perfeitamente de' acôrdo com

a tua vontade. Amém.

PENSAl\'1EN'I'O PARA o DIA

Preciso coragem para dizer "nâo' a tudo que me díf'i­
cul ta dizer "stm" a Deus.

E. Pilul Hnuvey (IuAHO)
SEGUNDA-FEIRA 19 J!E MAnçO

Incltaram.n ml!!tWãn no sentido d'e que lhes soltasse, Ide prde;:{ll1cia Barrabás. (Marco.� Hí:H). I_e1' Marcn, -
15:6-15. .' .

. I
MARCOS indica claraments, que os sacerdotes tinham I

detcrrntnado levar Jesus à morte.
i

Que 111e:11:,1' mnriaírn ele realizar êste intouto do que I
incitar a multidão? Pareceria voz do povo se "êste rôs:e in- Iduzido a expressar o desejo incontido dos sacerdotes para

Icrucíncar Jesus. Os. astutos sacerdotes contavam também,
COla a pusílantmídads de Pilatos para levar a cabo seu in- I
tento iníquo. O plano surtiu efeito - a multídâo gritava:
Orucifrca-o l Ii: Pilatos ordenou que arsím fôs,se feito.

Hoj e, 11 oposição a Cristo ainda' envolve preconceitos,
abuso de poder, cejueíra espiritual, fraqueza e indiferen­
ça. Como a religião dos sacerdotes, será a nossa de tal na­
tureza que Incite o povo contra o que é .santo e contra os

santos? Como o povo naquela multidão, seremos nós tão

cegos que emprestemos o concursei de nossa voz para a des­

tru.cão da verdade e da luz? Como Pilato's, ouvimos nós os

que ::'.,tão ce[;üs à verdade e, em nossa fraqueza e indífe­
rença, consentimos em aniquilar a verdade para dar a vi-

tória ao êrro?
.

'OR�Ç"ÃO '" .�.:
.

Nosso Pai, não queremos opór-nos a Cristo nem pedir
sua enwific.açáó, Antes te rogamos que nos uses como veí­
cu.os de teu Espirito vivo e I!'()rta-voz 'de seus ensinos até

que êstes EC tornem a solução dos problemas que entren­

tamcr. Em nome de Jesus. Amém.

PENSAMENTO PARA O DIA

(lual é a mínhà relação pessoal com Crrrto?
Hussell Q. Chilcote (TENNESSEE)

em gasolina. e lubrificantês I
Sob a marca Essa V. obtém os melhores produtos de petróleo
para o seu caminhão: a famosa Gasolina Esso ... Essolube HD

para motores Diesel!

/

•

ri
•

elr

palavra eOl servkes I
,

.

-----_ .•. _ ..__ ..

_._----------_ ..

_----------'_ ._-�._-_._------- -------_.. --o-.,.. .. -.-----.-.�-----..-..-..- ----�-------

•

� •....-;._..
_- "

.'
.

-O' "cobertor térmico" das plantas I
Não é o fato de gear, propriamente dito,
que causa. os piores moles à lavouro mas,
e sobretudo, o rapidez das mudanças
de temp.eratura do ar e das.·plantas.
A fumaça denso. e frio de FUMEX
(25 quilos produz cêrca de 3.600.000m3
�e fumãço) impede justamente que isso
aconteço, permitindo o resfriamento e

o reaquecimento lento 'dos células­
fazendo �os vêzes de verdadeiro
"cobert!Jr térmico'"

.�.

"
.. ," .'

... que dão vida ao seu caminhão! Porque o Seu Revendedor Esso

é um homem especialmente treinado para servir com a máxima

cortesia e eficiência!

-<

11 melhor parada!
"

suas lavouras
contra as geadas!

PRODUTO
ALEMÃO'

. j

.. _. __ -,".�.j"i

·1
, I
:0.", I��,

,�.
',� I

"=-..:., • !

Quando V. pára no Seu Revendedor Essa não só

V. recebe serviço atencioso como também

obtém os melhores produtos de que o seu caminhão
necessita: os produtos Essa e Atlas!

Precisa-se tratar a rua

Conselheiro Mafra 1'15 (n
Declarações do Presidente dr;

fone 3894.
I. B. C.

i
.

Em declarações à

reporta-I._�._-wu��_..-................_w._............_-_-wgel� sOb,r�. ��l�gra�la i c1,�_ ;�,:,�York, publicado p __.a _:1"J.._,.

sa a respeito .
ela ref'orm i i

cambial, o Presidente do 1n8'- !
.

títuto Brasileiro do Café, Dr ..
Paulo Guzzo, informou o se­

ruínts: "Especula.dores tem

veiculado, nestes últimos

lias, boatos acêrca de uma

::i'orm?, cambial que estaria Ieminente, O intuito desses

espsculadores é bem conhe­

cído: ��':;vücftr qU2dJ. dos
'�l'pCOS c" caté ")'11'] cotnprar
;�:L. ba��::; i;;tl'�tal;to, �ode- \
mos afirmar, devidamente
autorizado pelo sr. Ministro
ela Fazenda, com quem acabo

ele conferenciar que a realída

de dos fatos irá demonstrar

que estas notícias não tem

Iundnrnanto e que nenhuma

reforma cambial está em i-

,�--_ .._---- -�._------_.

Ião haverá (por en-
.

quanto) reforma
.

/
cambialPRÕTEiÂ'��"::irP

,
, .. !

/0/
FUMEX é de aplicação facilima'
FUltlEX não é tóxico!
FUltlEX é ecou'ômico! ;:-::-'':1>.•
FUMEX tem �ido aplicado há tempol�e

eolP graude sUceillo-aa Europa.Informações detalhadas com os

DISTR. EXCLUSIVOS 'PARA O BRASIL
..

'

,./Í;. • : Iguni I , •
_

ilBRASIMET" COMÉRCIO E INDÚST�IA s. ft.
Matriz: Pçg, do Repúblico, 497·8,0 • ex. Postal 2787. Telefone: 37..3176 • SAo PAULO

. 'J�"" E��,r.ça t�,le9rcHi,�: 8RASIM,(T /--.,
.

"4.. ,filieis: POITO 1\Iri9U ·IIQFJ. IIQ DI WilllO
�'<',<�:::__....�.:'.���., ..�-_.�.�------,---

.
-

Ganhe Dinheiro Nas
, Horas üe folga

, .

Cran de firma de; -e:�simiras oferece'ot ima cpor'tu n i­
iaue para trabalhar como agentes ve'ndec!ores, pelo re­
embolso postal, sem prejuizo das ocupações diárias. For­
necemos rico mostruário. Pagamos bôa comissão. E;;cre­
ver para Caixa Postal 10.030 � São'Paulo.

D t! fi; 'f I C' i P II � =,

OI t-\Ki . i\lP�
. t

}�S8m AUNE I AMARO M. NUNES
:e:

, .e'
D. DINOHAE AliNE D. SABINA LOPES NUNES�

l)'-'I'Ll"'UnC1] "O"'·
I.

ti

.

,.
c, .... ,_ n n. Cl _, seus pa- n.". [ '!C11=,am ao;:; seus j):l.-

GEtes e amigos o contrato rentes e amigos o conti-ato
'e casamento de sua filha de casamento de seu filho
,:bi!:Jc com o sr. Antônio Antônio, com a senhorita
unes. ..Labibe Aune.

Labibe e Antônio
noivos

Florianópolis - 15-2-1956.

Preceito do Dia
FOTOCÓPIAS nente.

._.__._---_._--_._-�

SEHVIÇO RÁPIDO E PERFEI'r'O
nu], Jorro Pinto, (altos) 18 - Florianópolis \Ji'ECCôES qUE COMPRO·

lviÊrrEl\l AVISA0
Dentes estragados, I'es-

fj Lados crônicos c inflüm:t.­
I cões do nariz e da g,ug:1nta,

I
'

amídahs hipertrofiadas,
"carnes no nariz" ou vege­

I tações lidenóides, são afec­

I.ções C3pJZeS do compi ome-
ter B. boa vi��ão.

Trate cuidados:uuente
das afecções do nariz,
da g&rgant:t e dos deu­
I PS, :1 fim de evitar 'com­
plicações para o lado
da v:t2ta. - SNES.

-�-------_._------------- -----------

OPERÁR�O À VOSSA DISPOS'C�O
,

C:�NS�RT,'\A)E FOGõES ECONOl\ECOS. SER-

VIÇO IL1FWO E GARA0J'l'IDO. ATENDE-SE CHA-

CHAIViL'1.no A DOMICILIO.

Oi'ERAl1IO - VALDEMAR POSSAS - RUA 3

lVJAIO (EEi?O), .NO ESTREiTO
I

EMPREGADA

.�,
'�--', � �

Você' nã6à ·ve .. fi

porém, aí�tci. t�'

)jaE�����"G.OC�

essa proteeêo exi-ra
contra as cáriog ...

es�a sensacão extra
de frescor ...

. .. gracag à

exclugiva
espuma
de ACª9 .

Aflti.-�l:iníalic�
L:-Y.

.

1\.1J�,ii,) S'Jê-6iNTA.1..
ém . li

Im tamanho. GIGANT! • FAJ,I(LlA

_:�'��'f�.�':�:.�._ tp.!
.

..�

b.
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i >'ll�

va, Na qualidade de de-
i

tauos : Osuí de Medeiros za, em 28 de março, por 4 Gau L'elevante quando venientes, previnem as di- uêlo "1-\.", em côr azul, e a

putado estadual, levo ao, Régis, Paulo Preis ,José ml'seS, para realizar uma tarefa de f.ormular normas f icu ldades" e é mister C,ineira Legislativa para
conhecimento de v. excia.1 de Miranda Ramos,' não viagem cultural aos EE: jurídicas,' a que fornece um sistema refletido que funcionários, modêlo "B",
e dos demais representan- comparecendo os senho- UU. Deputado Valério Go- continuamente, v a l i o sos evite precipitação OH sur- em CÔl' carmin.

tes dessa colenda Assem- res deputados Laerte Ra- mes, em 30 de março, por subsidioe. pràsu, que assegure o di- Essas carteiras serão
bléia Legislativa, que im- mos Vieira e Tupy Bar- 60 dias, de conformidade Além disso, essa forma reito qUe tem cad4 re- omitidas pela Assembléia e

portuuas e' constantes a- reto. Assumiu a Presidên- com o art.igo 6°. inciso III, :le ação' visando, geral- presentan te de manifes- pelo Instituto de Identifi-

meaças contra a minha cia o senhor deputado do Regimento Interno. mente, a análise de fatos Ler sua opinião, mas que �açãOe Médico-Legal, cada

vida, vem sendo feitas, Paulo Preiss por ser mais Deputado Pelágio Pariiot, lletermhlados, concorre mais não eternize a questão, luàl' preenchendo a sua

com o objetivo de impe- idoso dos membros, ten- de Souza, em 7 de março, lo que o trabalho legisla- que mantenham a plena parte, 'para que tenham
, dir, possa eu, livremente do êste, convidado para a por 60 dlas, de conformida- civo ordíriár-io, quando exer- liberdade dos debates, e .bsoluta validade como pro-

e sem receios, exercer à- reunião, os senhores de- de com, o alft. 6°, inciso III, .itada com sobriedade, pa- evite abusos ofensas pes- va de' identidade.
quelas funções. Esclareço puta dos Laerte Ramos do Regimento Interno. ra que o, Legislativo, con- soais, imputações odiosas 2. Po�' recente Lei desta
a v. excia. e aos nobres

-

Vieira e Tupy Barreto os Deputado Afonso Ghizzo, ,lLiiste a estima popular, é' pessoais, que comprome- Assembléia � resultante de

colegas que me vi .obrtga- quais se escusaram de nesta data. indispensável ao' respeito tem o dec_ôro parIarnen- estudos e projeto do senhor REGIS; DO PSD - .n esta

do a solicitar, do senhor
'

comparecer.. , FO,i eleito f) - Foram, convocados de falas atribuições. Ln. Jeputado Leopoldo Olavo sessão de encerramen to, não
Secretár-io da Segurarrça presidente da Comissão o 5 suplentes de deputados, a A nossa constituição, no 4 -- Comissões Erig, foi instituída a Agen- podíamos, nós da bancada
Púhlica, garantias de vi- .senhor deputado Paulo saber: seu art. 18, previu a cria- O processo leg�lativo re- da de Leis, a ser editada do PSD, deixar de nos con-

da. Dirigindo-me _
a, v.'

.

Prcís quer-em seguida de- Os senhores Paulo Fon- ��1O de comissões de inqué.- pousa inteiramente, onde' JO'r esta Assembléia e dis- gratu la r com V. Excia, Sr.
excia. reitero êsse. meu, clarou ;,·,;spensa,a reunião tos, Volney Oliveira, Ed- :ito sôbJ,'t; fato determina-11uer que seja, sôbre o sis- ':,ribuida pelos senhores Presidente e com os demais
pedido, uma vez que à por quinze minutos,/a mundo:" Rodrigues, Tupy �(), 'semprê que o requeira, terna de' comissões. São as (lembras dos demais pode- membros da Mesa, pela ma-

Presidência, cabe a res- fim de ser convidado o Barreto e Sebastião Neves. um terço elQs,,�1embros des- comissões que, constítuín- res. neira digna, correta e ieal
ponsabil idade e garantir, senhor deputado Estanis-. - g) -- Em 'virtude de um !;;) Assemblêla, E o Regi- do o filtro obrigatório para 3. HISTÓRICO DO LE- '20m que dirigiram as nos-

ao deputado o livre exer- lau Romanowski a compa- l�"querimento de autoria �o r.cnto Interno, no art. 23 e to cf,) projeto ou proposta GISLATIVO ias sessões, durante êste
cício do seu mandato. A- recer à re-união. Reaberta noore deputado sr, Vicente '.3eLl parág��o, dispõe sô- ,1e Lei representam papel É exaustivo o trabalho .n o.

�resento a v. excia, os I a mesma, quinze minutos ,J. Schneider, aprovado pe- bre as constitnicões dessas teõrf camente decisivo, sem le pesquisa, 'semiJre que O DEPUTADO LAERTE'
protestos de minha mais I após, o senhor presidente 1<1 .Casa, foi convocado e comissões. 1\ Lei n. 1.5'79, de cuja apreciação não se po- .ecessár!o 'elementos do liAIvIOS VIEIRA, DA UDN
alta considerado. declarou flue, convidando compareceu á sessão' de J 8 de março de 1952, cogi- de compreender a essên- rassado, ref'eren tg às ativi- - sejam as minhas primei­
(a.) Estanisla-;' Rómano- I pessoalmente, o senhor 29/3, ás 20 horas, o senhor tóu somente, das Comissões c ia dêsse mesmo processo. Iades da nossa Assembléia. "as palavras nesta sessão
wski", deputado ; Eatanislau Ro- Secretário de Agricultura Parlamentares de Inquéri- Com efeito; o Legislativo -"'ara. remover êsse-úbice, a -rn que se encerra o 10 ano

Reunida imediatamente, mauowski, êsse lhe deela-I-dr. Victor Antônio .Pellls,o, to na Câmàra dos Deputa- ',,;;.0 e=:t::,tue em regra geral presidência providenciou desta legislatur:;, dirig idas,
no mesmo dia, numa sala rou que se escusava de que prestou esclarecImentos 'C�(;S e no. Senado. - sôbre os projetas ou propos- im estudo geral, desde a ii Presidência da Casa, 11:t

desta Assembléia, a Comis-I compàreeer, a Comissão, I sôbre o projeto de origem Para que' a Assembléia zas er.t seu texto originário, nstalação, €m 1834 do le- lJeSSOa do deputado Braz
são Especial passou a fun-

I
visto já ter oficiado à governamental "Plano de Legislativa, "o instituir rrlc,s ii base do texto do re- dslativo caíarinense. JO,1.qUi111 Alves, e aos de-

cionar, ausentes, apenas, os Presidência, declarando I Obras e EqLlipamentos", en- uma dessa� comissões, pos- ;:1Ul'io apresentado por Êsse estudo, de que foi 'l1!:d8 componentes da Mesa
senhOl:es dêputados. I.aerte haverem cessado as 'coa- viado' a esta Assembléia sa auferir resultados á alo' mi d:i3 comissões. 'ncumbido o hístoriador sr. ,depuLdos Lenoir Vargas
Vieira e Tupy Barreto, que ções de que falava em seu logo após a convocação. Es- tura, na apuração dos fa- As Comissões constitJ]em Ir. Osw::tldo Rodrigues Ca- Ferreira ,\e Heitor de Alen-
deixaram de compareéer. ofício de 'três de novem- �a sessão se prolo!lgou até tos que deram origem:a res- :enômenos de fracionamen- lnd, já estã no remate fi- :;aí' Guil113�eS Filho), em

O antor do requerimento, brá de mil -novecentos e, ás ;ero horas e 30 minutos pectiva criação, é neces- ,o político de corpo legisla- l:!J e trará, em apendice, o linu saudação que a banca-
inscrito pela Comissão, re-

'

cinquenta e cinco. Não ,da ritada data. sário nma Lei que regule a j V'J, com o fim de proceder exto de tôdas' constitui- da da UDN os dirige, reco- '

cusou-se a ,comparecer é, h�Lvendo mais motivo pa- h) '- A /Pres,idência da matéria de modo expresso. � uma espécie de "instru- ções catariuenses. Tão logo nhecendo o esfôrco desen-
via de consequência, a pres- 1':1 o inquérito, -a Comis- jl,sser.jbléia \recebeu, do Sem uma Lei que assim dis- ;ão" sôbl'e cada projeto, a )sleja publicado, sel'á dis- volvido pela lVIesa 'de nossa

tal' esclarecimentos julga- são, por unanimidade de 8xmo. Si'. dr. Plínio de Frei-

[Ponha,
a comissão de 5n- Llma discussão preliminar tribuido aos senhores depu- Assembléia, no sentido de

dos necessários. seus membros presentes, tas Travassos, Procurador '1u6rito por -nós criada se 0;11 seu §eio, para a prepa- tados, à;s autoridades 'e aos �dcc�IlÇür o ideal comum de
É a seguinte a decisão da resolveu dar por encer- Geral d:1 República, o ofí- imit.ará a sindicância, Ades- I'-,�ão dO,rela�ól'io ?estinaclo demais poderes e bibliot(�- (lUe nosso trabalho fôsse

Presidência, designando ci- rf!da a sua missão. Nada cio n. 121, de 3 de marco )l'ovldas, contudo, da força ::t S(:;1' submetIdo a Assem-/ cas do Estado, bem como às profícuo, resultando no pro-
tada G,omissão' Especial: mais havendo a tratar, o fi:Hlo, solicitando informa- � dos poderes qUe possuem b;éia., como b:3.se de sua dis-· Assembléias Legislativas grosso de nosso Estado, ná.

"Os srs. deputados ou- sr. presidente deu por en- cões acêl'ca da Lei n. 197, 1S Comissões Pa1;!amentares cussão. Em principio, é mis- dos demais Estados. prosperidade de nossa Pá-
viram a declaração lida -cerrada a reuníão. E, pa- �ie 15 de dezembi:o de 1954 :le Tnquérito da Câmara dos ',' k!r aue iôda a matéria se-Ino expediente e endere- l'a constar, eu, Helena Mi- -- que cria comarcas e dá 08pubdos e do Senado. .p cletitLmente reexamina-I' 1. INSTALAÇÃO DO O DEPUrADO JOÃO
çada pelo sr. d�putado ro"ki, secretária designa- outras providências, moti- Somente uma Lei espe- II' eh por um pequeno comitê, PRÉDIO COLODEL, DO PTB - é
Estanislau Romanowski, c13, iavrei a presente ata vo de uma representação 'ial e ,do Congresso Nacio- qUe me.\hor conheça o obje- TIessente-se esta Assem-

.

com satisfação que nós da
na qual sua excelência que, depois de lida e acha- firmada pelo exmo. sr. Qo- �éLI, dgdo à competência fe- I �o de discussão e seja ca- bléia de espaço e acomoda- ! b�mcada do PTB, vemos

lega estar sofrendo coa- da conforme, vai pelos ventado relo Estado. l:ral privativa na elabora- ! jJaz de tratar, de modo mais ;ões imprescindiveis ao nor_ encerrar-se o 10 ano desta
ção e ameaças contra a i;resentes assinada. Com o ofício númer.o 53, çfto de leis penais e proces- I efic:.'tz, de todos os detalhes n?l funcionamento, quer le�i'islatura, pela forma co-
sua ,,-ida, o que podel�ia (aa.) Paulo Preiss, Osní de 2 do atual, a presidência lUais (art. 5-0, XV, a, da

.

técnicos do texto. los servlços de plenário, '110 testemunhamos, 'i1êste
impedir o livre exercício de Medeiros l{égis, José prestou todos os esclare- 'onstituição -Federal.) I IV - Sugestões luel:,clas- comissões técnicas momento, com ,mit'hifesta-
de seu mandato. Tratan- de Miranda Ramos. eim�nt.os pedidos e os fêz 2 - Crimes de respOllsa- I �';:clüída a Comissão exe- ',dos trah;'tl.hos de secreta- ,;:-&es de uRreé,o 'dj'ri'gi€la'$ por
do-se de caso excepcional, Na sessào realizada dia 3, distribuir, em avulsos, aos bHidade ,

'cubva Ca Mesa), esta As- J;ia. ,,_.,i'· t0das' as banc'::rdás âesta
e devendo esta Casa as- 3Gb a direcão de uma Me- senho'res deput�cl0's. Pelo A nossa Constitúição ali- seIl1bléi� "exerce suas alivi- 'Q" lJJ'é(jj'ü €, 'àc:'�lad�' 'e, .4sscmbléi-a." À' V. ; Exern"
:'!egurar aos senhores de- '3:< ad�hoc, .� s.enhor', d�pu-, üfít:io n. 120, a'e 3,de' março, h:2, no S-tl.�1 art. 5<�, os cri- ' (! 'des, na elaboraçã0 legis- "i'ifj .r�lllit@.;-fls,"co�e1a'ii:tl1te;g-t 3�;. deput:Hl�lhai 'Joaquim
putados' o livre exercí�io t�do Estanislal,L Romá.no- ',. e:�cia o senhor, P�'ocura- te::! de l'eS�üll�;lbiUdade :, tiv�, atr:,vé�1> do, tr�balho ,adaPtações, .

,tlma so1t�_ç,ão A.lves ce axí's:demais,"mem-
,dct s,eu mandato, resoive \V3ki, rr.presentoll õ- segllin� dor Geral da RepublIca, dr. em que podera lllcOrret· o "C) 1 O CO:�11ssues tecl1lcas. l��e, presUl11Jvelmehte, aten- OI'OS d,a Mes�, 'endereçamos
a Presidência constitlúr ce requerimento. Plínio de Freitas Travas- .overnador.' Elitendemos ser neces- ,derii; 'apresenta-se, no mo- os nossos aplausos, nesta
uma comissão de sindi- E::çmo. sr. presidente sos, solicitou a esta presi- I!á, na enumeração, exa- '",riO um estudo na (\stru- ! n�ento, p,ela 'col1stl'llCão d'e :1or2 em que o PoderLegis-
cilncia, afim de ouvir, da Assembléia Leg.islati- dê�eia informaç�es sôbre a

I
ca ,corre�poildênci?l. ao art. �:ll'a. e

�

atribuições dessas I '�m edif�cio p�ra o Tl:ibunal. 'iativo de Santa
-

,Catarina
inicialmente, o sr. deputa- i va:. Tendo as autoridades 1 Lei 198 de 18 de dezembro 4° da LeI n. 1.079, de 10 de Lomlssoes, talvez conducell- I oe .Justlça BÍlm àe que o 36 situa ii altura de suas

do Estanislau Romanows- i estaduais responsáveis de' 1954, votada por esta I abril de 1950. ' te e réduzir o número das '11.F!1i': 81to orgã.a do nosso responsanilid",des e vae,
ki e sugerir as providên; I pela segurança pública, A'lse.mbléia e, na forma da

I
Pelo art. 74, dessa Lei, mesmas e acrescer às res- PudA}' JudfcÍál'io Estad..ual diâ a dia, ,conquistando a

cias capazes de assegurar dado a minha pessôa ga- Co�stituiêãD do Estado,' todos os crimes aí defini- bntes um conjunto de atri- � S2 il1fltc'lr) convenienfemente, confiança e o respeito do
a liberdade de' exercício r�mtias por mim julgadas )I'omulgado pelo então pre-' dos dizem respeito ao Go- buições mais atual de com-

I
com todos os ,Íuiz"lc1o:; e ser- povo catarinense. '

do mandato, do sr. depu- suficiente para o fiel de- ,;idl'i1te da Assembléia. Essa vernador e·aos Secretários. :Jativel'com a eficiência. II dços illlXilüre'l. '

tado. Designo, na forma ,sempenho de meu' manda- 'ei encerra o Estatuto dos Os artigos' 75 a 79, da ci- Senão tôdas as Comis-· $e Fssim fôsse, o atual O DEPUTADO LUIZ DE
do artigo 13, n. XIII, do to legislativo, venho, pe"' Funcionários Civis do Esta- c:'.cLt Lei mandam aplicar j,--;AS, pelo menos a de Cons-! edifício oeupado p.or êsse SOUZA, DO PRP - quero
ReO'imento Interno, para' Ío presente', desistir das' 10 de Sant:1 Catarina. As o g('gimento Il1terrro da As- tituição, Legislação e Jus-

' tribunal poderia sofrer uma também como líc\er modesto
co;stituir a referida co- garanÍias solicitadas à 11'!iH'mações foram presta- <3êmbléia Legislativa, co- i nça, e � de Finan,ças, estão, l;Bfol'ma e, entregue 20 Po- ele uma das mais modestas
missão os srs. deputa- Mesa desta Egrégia As- l:.s e enviadas, pelo nosso ,no fonte .subsidiária, n.o I: r:dgir um .apal:elhamento ,der Legislativ?, Fermitir, b!lJ1cadas dOBta- C:tsa, a do
ta dos Laerte Ramos Viei- s,embléia. of:cio, n. 70, de I? do cor- prOCESSO e Julgamento, atl'l- i a altura de slJus responsa- com, o 110S80 edJflCIO, a ins- PRP, dirigir-me aos titula-
ra e Tupy Barreto, da Sala das Sessões, às 15 I'cnte. ?uem comIle!ênCia_ par�. o I bilidad;s '. e transcen�ent,al fa:!lçàQ - ?@mpatível � com. o JéS n'�err{bros eb Mesa dessa
UDN, Osní Régis e Pau- 1'.o1'as do dia 3 de novem- Forf,m distribuidos aos )ulg:nnento a AssembleIa: impOl't:u1Cla, com locaIS fe- ,se.1 creSCImento., Assembléiil. Não é demais
lo 1;'reis, elo PSD., e Mi- bro de 1055. .

.:(':.lho1'es depub�los �s ,a�:J1-I.lU g U�1 tr�)un�l �.i�to.. I :,:�)aci�: �f�ra o funci�nalJle�-
.

VI. aeferências
"

qt!!) nós do mesmo modo l:e-randa Ramos, do PTB. (a). Estauislau Roma- "�: �Ol;te�do as �nfOlmaçoes
.{! •.� no",sa CO::tltluçao pre- :� ,lJ�I1bll�,�;: das ,�espectl- -lo AOS, SEN,HQRE:s 1 c,oIJ,heç:un?s que v. Excw,

Afim' de que a comissão llows'ki, deputado. jl�",Ll ultlma LeI. Lenu, no ar!:-. 53, que o i ,.' s "ecreL� laS, dotadas de '

,
,LIDERES ::'1'. PreslC!en te Braz J 0:1,-

p.ossà ouvir, imediata--men- Comissão de Inquérito Juntamos, aqui, as res- julgamento, em tais casos,
! :f)chários, "registros e mono- Ao en<:'errar os tral:ialhós j ,u;rn Alves tanto quanto

'té: o -deputado Estal1is- Em virtude de requeri- nectivas cQpias. ;;e, _Pl:occssara, n�Jsta; Assem-I gl':l.fias, <mele O' presidente eh presente sessão ordiná- �s demais 'componentes dR
lau Roman-owski, suspen- mento firmado por 13 se- II! - Leis Complementares !)lelà, segundo a competen-" e 0 relator, pelo menos, pos- ria, im,õcm-se-nos desta- � Mesa, ttldo fizeram no' sen-

do a pr�sente ,sessão, em nhores deputados, a Presi- I - O Poder Legislativo :ía exclusiva do arL 22, n: '
S:l.m despachar 'o expedien- :1��c;,rlO.3oc. a operosidade dos i �i.d� de acertai: nas suas d:-êaráter extraordinário por dêneia de.signou uma co- Êste Poder exerce, tra- \-'11.

.

te e desenvolver se'us estu- ;:;�""Oll: .." deputados, a con- Cl'soes, por vezes as mfLlS

vinte e, quatro horas, missão de inquérito compos- dieionalmente, duas funções NeS8:1 parte, o Regimen-]elos' dub dES respectivas banca- variadas, as mais graves,
com fun,damento no art. ta dos senhores deputados primordiais: uma criadora to hÜej:no é atualmente Cada uma dessas Comis- das e, mui especialmente, a levantadas neste Plenário.
13, n. XVIII, do Regimen- 'Varg'as Ferreira, José Wal- de normas jurídicas, outra I omisso. Ao ensejo de uma sêes, dado ao volume e sig- colaboração dos senhores O DEPU'I'ADO RUBENS
to Interno, e convido o domiro Silva e Olice P. Cal- de contrôle da atividade ,'eforma, esta Cu::;a, terá de nifir.ação da matéria, ue- líderes do PSD, dit UDN, do NAZARENO NEVES, DO
sr. deputado Estanislau das, para investigar os fa- g·oW'rnamental.. , se _preocupar en1'�cpmpletá- cessita, em caráter perma- PRP, do PSP, e do PD_C, PDC - V. Excia., ilustre
Romanowski a compare- tos del1ll11ciados no reque- Têm ambas irrecusáv.el � 1(\,

"

. ,; nente, de um auxiliar dota- q�!e esta Assembléia.

pUdes-,
Presidente, que procurou

cer, imediatamente, pe- l'Ímento - esbulho dos pos- llnporLlneia histórica, mas 3 - Regimento ln�érno do de apreciável especiali- s,e C�l'l·c�ponder.a�s ansei�s v,alltar seu� atos da melh_orra:nte essa comissão, na ,eiros e terras do domínio a j)rin.eira sobretudo pelo Reclama uma revisão e zação. gerais, ao elaboraI suas leiS torma poss1've1, sem com lS-

Secretaria da Assembléia. p.íblico. Jomínio universal do élás- Ltuaiizaeão o atual Regi- A Com.issão de Gónsti- e diilclltir 03 importantes to poder, muitas vêzes, sa­

Está, portanto suspensa a CíYllvocação Ex:traordinária sico princípio da divisão ,nen[6 Ú1terno, notadamen- luiçiIo, �,egis)ação e Justi- Pl'.oblemas do interêsse pú- tisfazer a tOQos, o que, real-
presente sessão. Presi- A Assembléia Legislati- dos poderes, tornou-se ta-! t.e llas partes da,s atribui- ça conviria ficass� dotada blIco. 'TIcrrte, reeoEhecemos ser im-
dência, 3 de novembro de

I
va foi convocada extraordi- refa precípua e constante II ,�f,es da Mesa', do orçamen- �om manografias e índices 2. A IMPRENSA" E O possível.

1955". nàriamente para 28 de

fe-I
do Legislativo, considerada, to, da tomada de contas e �istel11átjcos da matéria RADIO_

,

. (a) Deputado Braz Joa- vereiro.
'

geralmente, a que lhe as- co trabalho das comissões c:onstitucional e dos parece- Durante os no�sos trába- O DEPUTADO ENORY
quim Alves, presidente." Suas atividades podem segura a dignidade de ór- com referêncÍ1 à pauta. ['es aí oferecidos. i!lOS, a Assembléia contou TEIXEIRA PINTO, DO
Da Comissão Especial, a ser assim resumidas, até 15 gão constitucional do Es- D" um tem elabon�do Mais uma vez, lembra:mos ij--vê1riàvehpente" com a GO� PSP -- h-larf2i portanto com

Presidên-cia recebeu a se- de abril. tado. Os cor,pos legislati- Regimento Interno, muito a,.utilidad.e de .uma Comis-llabo..l'açã.o da im'ljl'ensa e do -

b t V E
.

_
' o, coraçao a �t o, .. xCJa.,

�uinte ata dos trabalhos: a) -- Foram !:J"alizadas vos tanto com ela e identi- dependem a eficácia 'e ele- sao de triagem mtegrada de f.:.idJo, mstrument03 precio- Sr'- Preside.nfe sempre me-
Ata de Instalação da 3 sessões preparatórias, 26 :'ficaram que não surpreen- vação dos nossos trabalhos. todos �s senhOl:es .

líderes 'f�o:_cle .diV'ulgaç�o.: de Í1:ter- receu d,l minha parte o mai�
Comissão de Sindicância ordinárias e 4 extraordiná- I deram suficieh-temente, as Já Pill1e:1t�l. ;Buello, no seu e de um n:embl.o d<l �es�, I· e1 enG_la na ,0.pm130 J)ubh-' ,,!to apreço: Durante a le­
para averiguar ameaças 1'i3s - num total de 33 ses- I mutações ocorridas, e em hoje antiquado '''Di,�i.t6 D('la:1:\ ap.r�clar a lm�Or�al1Cla ,ca.

c,',,j ,,_" , I (\isl,ctura. pnssad.'l., EH�1,quecontra sua vida, alegada sões. desdobramento crescente, Público Bra(li:leiro", (j::"cl.:t .. o"
..

projetos ofelecldos e Re;,;.,�d _,rnoB" pOl'bnto, os i ,;eu Parhdo deu apôi'o ao

pelo senhor deputado Es- b) - Foram apreciado's na ordem estatal, d.e modo ,'ia:
. . ""',:i.� e)e.3[mados

! �,o�.ln_es,!'!1-0s a nQ�1S(),'l., ag'úlpec:imentos a_os Govêrno, V. Excia. sempi'e
tanislau Romanowsld. 30 proposições. que adaptassem sua própria, O }eglment,o mterno

I
pauh compatJvel, l1�st�t' 01'-. :i:nhQ.ré� cronis.tas.. ' ;,

;:e.
h(Jllve tambértr:eom UI'.'1::tÀs quinze horas e dez c) -- Foram apreciados � para atender múltiplas so- das Camara,s, e um.regu- demo

. ;�. :�, "",
,:3. AOS FUNCIONAllI0S, re.ti'i:ião sem l'nácula, d� que

minutos do dia três «e

I
G1 votos sendo que 54 fo- licitações a que eS,tá ex- :�:m�.nt� ele s�nna l�por- -,: J::<1l�4t, oJ�dHt�l:\a�_, "

"
'

,
,��taI_Hos ,

e por �sso' aq,ui 'I ôumesmo S_O�I prova e' dou
novembro do ano de mil rum mantidosc e 7 rejeita- posto o poder, na socieda- ,�ncla e u:n ,sU'l.te:l1a 1 ef�:- F q,_llta,.nt{l{g_:�ep_Ql�tl__ " ,,�nSlg.namos o? e�f�rços' do.s i testen1lJlího. Estas a;:;, ru-
novecentos e c'inquenta e dos. de contemporânea. tido. de dISPOS1Ç,,0. e fOl- Pauta de urg:ncla , .. nll01es fU�,CJCmUrlOs, .

.lnUI-'I' z·ões ]..larGa'e, 8;'8, deputados,
cinco, na sala 'das C,omis- ;:1) - Foram endereçados, I

A função de contl'ôle do mulas que. l'estl'lngem, Ordt;_m do Dia. -';os �,dos qua!s, ,'Com o sêu ao saber ch eleicão da atual
sões do Palácio da As- por solicitaçâo' de diversos Poder Legi�lativo cresce d!b�,am, ou governam os V - Algumas ]Jl'ovidênci!ls ?:êl<�: p.ontuàtída(1� e co11)- �l\:lesa do Lcg-isl�tivo, ;fiquei
sembléia Legis�ativt\: � :,enhores deputados, 6

pe-,
de importância, na atuali- cllreltos do� repl'esentan- 1. Pela R:solução n. 41 �etêncJa, ese CO'}ocfirani 'à I '1ó=!tisfei(o, [,ois qUe em V.

Estado de Santa CataH"" diclos de)nformações a Che- dade. Através dela, o Poder tes da naçao e seus atos le 27 de malO çlç�te ,�no, altUJ'a d,e nossos ag'radeci- ["Sitia. f6i escolhido um ci-
na, reuniu-se a Comissã�:

I
fe do Edder Executivo. Legislativo exerce a alta no seio delas; o modo de vobela pela Asg.e�n91,éia,; 4i- -flí\entos. '

',- ,.,' I, cladftO direito, um homem
--

de Sindicância' acima dis- e) - Foram licenciados

I
missão de crítica dos atos l;eliLeral', as suas liber- an�� de e�tudos _da,Mesa,' P:resjd,ência, Ü de' 110ve111--! honesto e nm político de

,criminada, composta dos 5 senhores deputados, a sa- ;5'overnamentais e de
-

de- l!�des; que. 'estabelecem o f�l m�tJtulda a Carteira Le- ,bl'o", d� 1955., -

, r coN.duta elib::Jda.
, egpint�s senhore.s depu-I bel': deputado Luiz de Sou- fesa do interêsse coletivo,: metodo, evitam .OS iucon- glshüva para deputado mo- Deputado Braz Joaquim tria.
'.

.' .

�"'.�...� .�,
'.

.

......
,,-, ,�.,.' ,. .J

Alves, presidente.
Em anexo estão ()S rela­

tó rios das Comissões Téc­
nicas eh Casa e as informa­
ções quo ficam à disposição
dos 81'S. deputados,
OPINIÃO DOS LíDERES.
Na sessão de 15 de no­

vembro de 1955, após ouvi­
rem um relatório do Presi­
dente Braz Joaquim Alves,
',ssim se manifestaram os

líderes:
O DEPUTADO OSNY

1

'-

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



_
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; ,-,: l' � , '.

I Pelo pH;sente Bd·itrul ficam -convoca dos todos os asso- ;

,(;hcd.Oil .. em '[l.IJe.Bo, gozo de seus .direitos. sindicais, .pana �e;: ,

J'(!i'n�i!Cm, (;l'B. n:il:,mnhléia ger:tl ordiuáría. no .pró.ximo·.d�3:·
2ü d.e nn.Y,\? c)� c,!r!�j�t;;; a�o, '�:�-:-:-] � ho!.·{\.�,� l�.''l.-:�,�d�� dêste ,i (
s�-(l"aj'cl�to,a', RU::lt Tl'fLJ,:J}üJ); '];'1, lrir�o tOTílittejn ?>;ol1í1t� irnen: . �
f:;> �-j.:"'-t···t .. -, ,1� t"ITe",:

tà.l é 'c. e 1.ih(1·�1"�m "óbrc . li sC"lnif'J12 "Ól'd'Blil da'
<dil:!' � e � �,

:\ ;,:v�'�q-\r:.13�;tUl.l2, ,dr�q;.ts,,�}l ft:�t1F0'i'�ç:i\li_);',da14t!1r(la ats-,
� ';1"" i' " , .... , .;.! l' I, li' 'I' .

Sl'..r.:d (._J�1 Zliltr:f.f10l\ �
- \;' 'lo � ....1 "" r-.'f"\V �, ""'.i; . -�)

I�), __ I:qlf,t6n;ô a $[;1' <1<P�'cscntac1o pelo Presidsnte �o,
"-li � .J.. � I: .,.,.""r ( �'. > .� ,-

�_....
�

... �.

'-�'li
i s �'

SL:L"dfúyçl(.\· q";('( chn%i'f' 1 ,0 ):1e:>�1ij;"l0 . '1 'OhM:!l i}l,'S aCO!1- ,
{ " .... ( � •

� • • • I ..... .,$ • � ".}"., • ..._� h' -r
�

�

�
1

te: !1!'IC;nto3 CIO an o tle ,1.95:;, as alterações llo quadro sp-.
cial, o bJ.lunço do exwe��'i"HfitFnceil'o, o balanço pah;í-,. t
mon ial comparado e lirl13 dC:l101'J.stração especial da apli­
(;2.çào do impôsto síndíctil, tuào !em conformidaçle com] o

I:;, rt. 551,'·d:\.' c.' t, (T:\ 'ctltlibinn'dot'Jcfril o-arb, '14, da Portar�ll" • �. :�
'8\11; <de 5�12!;'t\( f'j' 'dog :mita:1u'tdS 'jS·oriais.' .' ,,' '1 i : � ,',";q

.

, ':1
I _()..;..,_! Piu'e'CerL'do Gansemo Fiscail sôl)l"e'RS' c'Ontz\'s"4o. "; .: " F

.

.

: �

exetc-ício do '�U1'd miiel'iorhlo -péríodo" 'de'"scte11\bl'o 'ti' éI'e-" ;�: ,am�s� marco':l
zel1-rhro ;de"'1955: ,';, .'.;', v , i . ! o, "1, ,) :'>, J :' �'

:, �: .. n1)H E1R'"M'EX' ,,, ,:lI -') Outrossim, 'nb"'caso: de' Lilãõ,) ha-v.e'l'" 1111h;e1'9' l'ega l,p�1�a, " 1
,

� . I: " " '., 'll
a l'e:::1ização da as'se'l'iibléiii 61'11. c(llivoca:ib�' fica 'riull'eflrda ,:" ... ,'., i:l
(Jub'a'p1l'l'u--urrüt hora'apó'íl, 'l.l0,rnem\10 l{')(�al',e cilie se re�-·I�1..·"'·t!�D'R,O

tH:FRlirAR'ID
,

:1}'iz).'i"á� com 'quálquer 'nêhhé-ro ,c]e·'-o;ssot:'iatlos·Jp'i'ér\'cntds:· fr.., ".,,'\, .E-S.P,EC'I�l , '." :1
·F16r-i::bfól.jolis,' 16' de luarç'Ó de 1�fj('j/ .' ".

t I:
'D.E,_ q�lalD,�. ���I_SlENÇIA ::

'.' .... , '" ,,,' !)", ;: 'J'O'A"'O 1\·'�'O"'·!I;·M"-'-'-'P'''e'sl'd'el'te'·' :' Jt.
. "J

J�_'_".__,a.�-.! (;_'�_------"-.d" .. _�v�._"�'��,�,-"-,,; z . ,.�C�\,;::��__ I, i 'j:A�TSJ(6): 'iJúiDA" h
.. ;lr',
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. ,,' _', '," "�I, }"'l:"

lf;T'eml.todas;os boa$�casas ':
... A HORA"P.O _f.. ,,'I ,;!,:,,' ",. • "

_ _ � _ : " 1 fi !! ' '; *1 . , �: J í • :

.�: ,\tet'!!liJo.s, sob .e r.,pons'oblll,: i

�i " �Cldi' dos fp'brJ�ont•• dos !

�:, �AK'f('Q�AfR·"��I"NT�RGMIA�AI,� !
j _ J �'. ':
q, .. �"l 'i 1:"\1 I, .

I' :
t (� (

•••••••••••••••••••••••• II •••••••••••

I�.���� J'

.. 1·

o aI\W:'r�}lq .Pf�cisà' sei-
1,,' I, ,�assimiláv.el. I
Não basta' tIu€>um(àetel'l'nl­

nado-alímento. coretenha, ejn

Isua .análise quínrtea, as' prc­
teínas, -vítamtrías.nu sais mi­
'nel'ai:!l exigidos- pelo ror,ganiS-1'

. mo hum8motpUl'a· àll1l!ln1.1ter1-
!. ção de<,Slla saúde e· vi.tali.Jr\- i
,

de. O que é indispen�a 'leI le Idá\ na-ai.Ol:., valorl ao�alimehto té
,a Sua ,capaeidade ele assimi­
lação pelo organiSl�llo., .ExiS-
tem alimentos rico3 em p1'6-
te.iJ;las, porém estas. não sllio
irnil;egralmenté' .ap.ro;veitrrd�ls
,peIQ,or,ganismo. Um,'dos l'a-

. ,,�;OS, aUI}'lentos' de 8lS3imilacãb

.

� fPer{eita;:{� ,o ova., Por;!. i�so '
.
' '- 'I

•

���esmo, . todps os ,especialist:lis
. J!

•

eql putrigão acons.elham lmu ,I, ". '

ip.clusiio·,pa .al.ill1cntação dlá'-'
,

,ria, desde á"inffll1cia ·aLci· . a
"

v�lhice, A cligestabilidade do
.' �.t , ',.:;; f j�.,' ,.. r �,' I - ,I

)VO é pel'f(Õ!)t,a,. qualquer Q':18
s.eja.a sua'ª,Pl'esentacão cuU;_
".::', • I,' t . ,'o' ';;'; ,'" '\
nana, O Çtue eqmvalé a dizel

.
,

�u�' t'odos' os scüs "eiéii.1ellto�
:b,útrltivos" s'ãü' .as�l1l1naii:}�
\ I � j � f I :) '. ,"':. ," l ,,' I

J,Jelo orgal1lsmo. . ,

} � � I I
I ,

'
"', [; , \ ' '.,

•

• N., �·,-:·f' liIT).�ntriV{<I, en�
'trêtanto; que 'os ovos ". e';ieJ
,ja�l custando clui3i 50 (;l·�d
z�'iJ.'ós 'a 'lctllZi� "lein' 'r�'!OJLtli5· �
• �, \, :.J \

' " ti. )
,. . I

'

p
..�lis.

.
. . .., , "

• ..:. ';. J' ""'. II l. \','

corrente contínua

p:l.l'ticipam aos pUl'chtes e pessoas de suas rela­
ÇÕ,6S o ,;11!lSc.i.Jlterito lle sua filha, Rur,h, ocol',l'ic1ô ",rl::) 41131.
tfU'1li(�,,'de "C •. l·íT,O,l:l Dvtl'i," ditl 11 d.� �t'i�l;b. �' .. ;,

I

�_ �

,_ _�� �--a..

\ i I

indicado para ser acopradó
à roda d'agua, podendo fun­

cionar dura·nte (') dia <para' .....

.. ', c�r���,a�"b?fE��i��.PP'�oveitan-,\,ao-se a carga a noite para

,1_I.u,m�n<;1��o. �e ,p�_i.'�a, v.oltp,gel)'!:.,i r
.' pode(ó set"cicd#l�do"éoinl, "0.1",; M'I�t:T'OI"!&' Ya:a�II�D;Y/::., :" ',,;,J,,' L" ':
inotor' elétrico / ov':'çlasolín<;1�

"

. r:' R,u� 'diné�: �21 :_ ;Foft'e';, 9,5695.}J' 9,8õ76" ;
< ! "', '.[ •. ' ,,:"

, para, co,:,següir, ,có'r'rênte e" '.} ',:1 .,',
� '\. -EÍid.

o

ielegráfi'co: "i"VÁDy'RA"
, '

, c \ .. ,',' ') ,,:-::,{.';'

,.1 ":', ;:'. ,"�sr��a-r '��!�ri,a:) .:�: . t. ,. : �?'!��::' p��!.�rl j��7 .:,�;' S�'?) ,�A�,L?, 'J"'.') ",l} ';', I

./ •• , ! '.?"/I I, H. � It.,,_! :._: _ !� • �)Lj:" � ;�:JH,�I'.l .. IL:"I: .. : í':f' 1_._ I' -'.: >,\,j

• -.' ".,., j ",íJ';_"��'/"i • <,' .�l • .) � I I,
;
,'� ' ... i' ,',r, '1.' "f.: '

.. '�: ...\l/l. ��)r; ('.t .. �,

a

, "t

'r'

:' . ,: [,,''', "I,

'" ! .' Perfeiç.ão téCllicp, qlta q!J.a� ; ,

: ;l �,Iipad� do, IJ1qt�riql e, da' I
. j

,mão, de obra,.,�.ssirp� comA: ,,'"
.

I a.,g,?,�onti�. ,d�l·umc;:aiassis;:
�, �e��,� ,p�r�on�,I1!�" ;S9,� f�� !

tpr�s, q�e Co�c?f':em, P'!f9 \
_I <

,� r, .

um t)l:irfeit'o serviço duránfe ;
:. moitos anos.' ,'1._ '.. , 'I" 'I J

I" '\

. \ 't({�� }"::' ....\.J (:JO�;'l'[ to!... t o�' r ·l"l,I,. I�: 'rf" ! ..
' '.:':'" i r �) •
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, .,_,i:........:��..._;_,.}��"-\'-""'�f.;F:.,-.....,..;....:,....,...._......""""';.:-.�'-';;,;;;-"'"-,;;:..,...,...:_�:
.a,' Qr;"ri',9�' OS' l.,'·· (' .. '

.• ',,,'� '?,/�f "�;�� �f��S:�,�:��;�: .::,:',':, ·.'(l�;""i��_',,��!!,�,,�:,.,'�,i,a
".' ,.A .data. de h{)jf',r�orda"l)l°,. quec,_., ,.';::-' I

'

'i " �."\ ,""',"� ';�i",,, ),::,.""", ,'i';"'I)'·,,'.1.( ,,!I ,,!(,' .. t:'.c: ,'. ,:�H5l\.P��,?�:�'E��q�O,;: ;,�,;"',:::!�J .�
.'. -:-:'Cli}. 1543, Ch€?1:ou, aO .. POl?to ,do;,Recife< Ul'ID.a:·.fréta hd .. ,I .. ,/;,,: f,:ll1,yj,,-: lj\e, J,.,GA:?l';rO .V.ELL_O_�Q? . p�0-f.nlld?11l�nte
.la��qçsa ,Sí)Q Q ,CQITlfl11€lO ,do -Ó1mil1\:ínte :W,itw ..DOrJl.1e��uo.n.d�"'I:"J' ,�.�0Et;iJ'Uft ..daJ.cOIci'k P, S!;U ,J;�l,lpri me1;1 tQ,,,é(wvi ÇI.a a. tqdo� .,OS

ew�tt� e composta d� pove.:gra1'.l:d�·3' n�w,to.sií ".i: ';, ,,; ,l L: '.'! " r�2t1t:��te_;:; € ,,(lmigo$ <:p(lr:l. ...as!'\is.�in:nn.' i ,a ..úli,'i\'lf.\"çle ,sét,Íl)1o
, 'T'T,�n} 16��" Q,.Çonde.de Ba,gn,u011i, (lO-.l'I1:9.-rul.'Ü"uHl.·de�in: , ·dia, '()_L,e.p.Ql'"sua a,lma S�i'it çgl.ebr�l' no ,d.ii),20,,9ft,rlyI:iq'ço
aamento cl� 3-00 ,d€ .. s��s napplitanQSí:,partiu. <ilod��'l1aial cl9

··
.. ,n:r Gn.�{.dr:,\J .l'"rgL\·uI101it:Hti1",4:;;;:7 :�lOX�!l.'1 :'\."tOdQ,\!q_Ilf;l::�1,11-

B.;:.'n].',-I�su;;; .PlD.'!' ordel1{1- º�:Mal!ias ,de;AlbUliguei'(luê', .indo ,le, prrrecel'cm il este ato de fé ci'istã antecipa. op. sep(> ag.l':1-

"yantÇtr, jUl1�Q;ao, (!Jabo de ..Sant0;Agostinho .a,·Fol·tal:ez!a,.d� .(I-]J)I;im?rhto:1. :1. ' ". I." ),

, .. ", .

,N.ossa,Seiaho�'.a"de'NazM'etn.i ":'" ,., ".',' .", ,.'; :,"}I)J: :
'.
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.
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•
- €,n;1 1635, ,pela primeira N,ez.,',)..llnt'çO'l"PO l�v,anç,adO!;(,de

".' ,

'V':,!'E(NDE"
l. 'S".

'e

E',· "
"

Matia� de. Albuquerque repeliu OS holanclese.3,�no Engelih6!" .

'} r. 'j J >.' ;,;.., �', ;

, ..

'll>
"�O

., .,�,. ',u, da Panna, �"";c ',r ,'�" . L '1 '. ,', J ' ",:";, '.,

�AiMUÉL :PONSEéA \ ,I "'T. C:lll,1862, pc.,r cai;ta Jíl.-:--tentGl. foi �Ç)ll1..e!J.do- Qovel'naclor "1' . L - Vend'e'''s-e ·tnn::t .!imoüiSii1e. m.apca·, HUDSO'N�i46í'

,:','Dr,;' S��,�".i ,,� ""'''.'' ',._i ,e:c.aPlt�0J:gener,a� do Exercl.to ,do, !31�asll,_:An.torlio, de. 80HZ?, . fl11 perfeito est:tdo de con::;el'v;:l(�ã.o, ver e tratar, à rua
....:� "'D'

.�. "f"l1.s�ç.�,. ,c', de Me.nezeill alculílhaelo 0. BracQ de -P,rata:I., ,''',.' , ... ; "J -I, ':'l",'·J·lrJ",C>l<>'tlWI'j',l+ 11·
.. Af'•. ', I' .," "

• "1 ',;. ',1'1" " """
rUl'gJao t. t. ,"

'
. ' '.... ,,":h ,co "L, . ·l�. .

. .
....

[l" .• ".:
,

�\1 Is,.a:, cqm,urll�:'\; " . .' -em 168'1, por pal'te"de M\tnuel rBe.ckeman .pe .demais

-I
" . < , .:: r

.

,.'.

'.,:r�V<l-.;?)sty;J1,!);. ç.,I.��l1tfll,.\,,qlle; .rlrOI-!lU'ador,es €lo, PQ-v'G',,,toral11 os"jesu1tas _do: Ma�'fl,nhão,..inti-,

t��(l:!Ll.,tl�"q+l!lktas. e sex-l macios a e;mbaFcürem pa.r;;" OuReino•.... :-,:.:. n', ."'. ':!'.r •. �rí,·tp�íH!íiJi!IIiliii.I!II.IOIii�.iilll.WJí.....-iB!"._Í!II"•••L
2i��6e,1�a,s. ,das",l9. .. hol��s,.i1�;. - em 17,11;.J;Ia casa Blll,q.ue J,}ª,l;li�a;v.alno ,RiD d�lJ.®1eil'o, "rI; ·�o" .'F··' I'I '.·G' A:, 'D éO'·,· ,

, Olas. foi �ssassi!lad� o�C�p�tãG,Jean ErançoJ� D,u··Ç1ebili Ctl>j O, ,ais- .,,' " -' ,�,:, j , • ," •• :

sa,sSU.1Q.nusténo'�o J
•.
amals,:se',í<l.o,,nheceu (Í)·,s.entlo_.o,J,aW· ",a'-"l" "

" '" .,' .." 11 .,'

_

._ �
.• u_ 1,1 i.: ),�.J

tl'lbUldo;a3' galantelll.as ,c1b. Ir.auCe}; '" , ..,;.' I· !.'.' .. ,;'�;. f'
.'

. 'P"RlS'}\() '"E"VE·N.mR'E;';l'J iJ:r ' ...

! _ 'em 1745, Joon:.v G�m,es·.de· Gusmf�@, "n..:herremét'ib \" ' .
JJ I

fllfu1!lcludol'a.kl�.eapel.a· do',Menl1'lo Df;US ra.tifio0H,i!nesta ��Jl)-" { ,I' P'... II!�I·I�.::I .I'�:A"..

;

S·',�'.·n,·O,": .',:.·A'',c,':�' O;,J.,p,'·.��'"""(,-�.j;!,O'·.:.($'''',·''',;,,t.�Jão�vila a.pr0fiss3:ó:Qtí9:fizera,nai.rl1<landade da.01',ül(,m.,1A�l!- '" "_U I- .,., ,[)I'\ 'VI.
,ne,il'n eLe SãD FiL'anC1S,Co"'em Pünanaguá;· ,-!; !'>, ;"'J',d "l,;, ''-! ,,',, , ,;, .,,,As véJ;tig�P? rostq Quente. (al�:",de,

.. �..., em,.H178" no Rio .ele JM1ieht·o.e vitima d.'t 'fel:n�ô' a'iV:t� ,.: ,�t.'
..

'-ár. voinitos, tontl'lràs rllbre�' 'di!'
, ! .

,
_: ;!�I::""" , calle.c:a:;- 11;' mal'o," :parte·' das, vezes' ,

,rela,' faleceulo.pi;ofesSG,'l'.'.Charles."El'edel'lQk Hattt,,<.,�ábid ��.,�
.. /. ,,;,si'lo, devidas ao mau f.unt'ill"lJmen.

,geólogo .amel'icarnG. 1 .',:." .: ,'PI " "r., "

' j, J', j'./l "... ,�to .du ,a,par�l"� djÃefi.i.v� ,� :êo,?s�:'�'
". \" '.t".: ",,:, ,., l' ,.' ii' .'1

1. �t;' quente 'Pnilali de" V'entre J ''As .,

.

,'o ",� "
. .l:'ilulas do Ablladl': M0Ss�, sao"uJdl� ;

,

,. (, ,:,.19.'DE MARÇO ., ',Ln',,' ."'. ()lJpa;�.:.!10 ,ttil..tal;llel!:�Q.,da"r.ri�ãQ.,·d�' ..

't"��
!'"

. '... .',
" ':-" , i, '·í.· ',' .".' ,ve!ltr� e ,sl,1i1S,. manifes.r�çóes'· t'

'

•• �..• : " ,'.
.

• , .. ,

i íÍás Angio.'iílilt's' .. , l:,iccnéíadÍl's' pe-
:!r•..' "

" '. _,_, .em 1612,·,partm elo J1l,Ql'tC)·,de Canc,eleSi;na J3;"e,tJ'1.l1h:1, "Ia �;�ude, t>ublh:a. lar.; t�i,luJas; �9,'.

�. ",',,, �)',' , :. a ,expedição c01TIandaQa por Danielr de, Latocl1�, senllOJ: ..el( ,I,' ,Abbaile Moss s�o' usadas -por ml-

iii ,'1, ' '.

"!i�' ,
... ,//1,,1. rI

\
La Ravardiel'e, para conquistar o Maranhão, c11�-g;;m!i\:)". ".' .'. , . '(hare� . i:W 'p�ssoas. 'l!Fáça '-J' siiit

'

.

.. ti, (II.
. "trataméiJto' �óm 'ó lUSO' das bUlila'!! '(lo '�bba'de·LMoss,.'; ;, .•

� -(:....>A.-�J<� •• " -" .�:.,�\�III;:o' diante ela enseada de Mucuripe em 11 ele jUllh:; do mesmq , ..

�\ih 'I
I
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_ .� -: ':;- a.n'<Q;
.

.... 1 ..
'

J ; !1 1 ,'� .. ' 'to< ", .... '.)
�

_,............�'--.,,"""'�..,..............--'-'- j ... • ·t

(,; "� lCU'R"S,E:ON ;. ,e ;:1 "1.:- el11_'16541_Alndr� Vidal-de N&Zl'.eiJ.,,-Qs, 'COP1 a,p'(),tic�Cil. �,q ,",", , .. ;-, I' •. ,)', ,., .,; .. , ,.,',1 JlJJ'j' '

�
" �::." .•. ,' 't.; "& :r-d;":': ,:! l'estall'l'açao das. Capltanias ,que .estuferam, .,'-'.Q,l:y Q .cloml.11lq ':" '- em 1.27,::\, no.,Rio ele. JaneirQ" faleceu o Conselhe,irô Jo-

I' : '" ,.'. �", .... nv&_.l.a,pe, . €bs"holaneleses,;·cheg(m.a \Lisbõa.j>"·!',,, ,·,I.i: .,,:>,,'"- _ .,,'! �é Tomás Nabuco de ·Araüj�,'esÚ.di�t�, pa�'lul11el1ta�: �';iu-
, 1

'
"I • .',·

, e� êlJl1po.,a,s' �o!J,.frbsc.os ',. __
-'--'- em 1752, D. Antonio Rê'tim de:Mti·ura;'G:oyewn,dGl;.tCl:� ,l'j�con.sul:to.• ,n!1sç�dQ. em 13 _ele ngost�< <;l� ,1?13,;.. ""! .

t,! 'Oó!rbs p:tddatos' I � Capitania de -Mato: Grossa"estnbelec,eu' :uc;).'lov,a. po;<.m,f:,áo de. ,,'. <
� ,eIl,1 18�!), ?O Jil-io .d�, ;�aReir.o'.:: 't�l�cQl�. 9. rvr.a\eclJ.íal Se-

, ,HerbpG': . Wl:á-. Bela, às 'lfnarg:-em' elo Gu;apor'é" nom.eand'", pi:i"r;'eptlcth . y('"rin.o, ME).r,tins da 1J'ops�.cg, Barão, de l},lagoQ.s.
,. ! ,;.; Lombricin e '�I v.os,'Capitão-mór ·:ve·rewdoros ..e!leNantan.do'�nelQ,urinno,;_,., ';! -'�-:"� - ,�m 1898: faJ,e,çeu o,pDe�à' ,Jq�ó «3.) .���{z e·9Q\.l#::4'�u-

, 1" \
, Zoovarmll. I" ......... :em, i831, fOÍ or.{3:l:11izo.doc pemrlÜnlo.:GabiJi1�U:j Mí»,i�!, ,tQ.r. geJ1i{j;l de., :IBro.q�léis'; ')'�IWi�,sal':.� e ,EV�?a/<õe,�, '�a��i.d� 'na

M'l/ial elo Pti-meil'o ReÜ1t\do; do fllutl.teZ la.arte,,{iô;rflO ,Mini:?, An.tigí» Desterro"hojc Rlol'i::lnópçilis, el11,3 de, �aio d'e 1'8!l:}: A
,tro, da"Ju!3tiça''''o aáturinel'lsc Man0,el .,Jos,é,Se,uza,_ FqlllÇW. ()asl'l-,·.e�� que.,l}.a:;weu, o) poet�.'{(»i ª:!mês�l)'�,eITí (qtllJ41�.�eu
nascido 'em .Laguna·;" ;

,. .' .. ' "',).' o marechal Gui�herma Xa:v,ier 'dê Souza,' riá' antiga ch'á<;ara
._ em �8ô7, eheg:Ht,an,R10,cle.Janéil'o ó'súfitó Jl)?:'tlsifl:uO d� E�panha, e que roi 'dól110liela pal'aldar'higtl�' ai'consttlu­

"Max von 'Verse!l, capitão cte . ./suiv,nação'r" que�siilja:. COl1� ção de _Cú,S:l:! �wsidellciais,. e,�i,\. detri�11en�0 d�) p�!�.�ili�õúio
< dJestino aOI'P!l.l'agliai.a�fiíIi da ser;yil':na c3.mpanha contra,p·· �:Sltó,ricq, AIl.placa$ tle:.,r:nqnu\-)rg. �11�sivas,aÇJs.,9.o,is,.'�conte­

. Bfasil'. C( gtrVel'l1Cl brasileirod[í:t:fPe'I!HU q'He'·-pr.o'S::iegll.if;,Se �V.iR:- il'Ílil.f.\.!1t.q;;;, �o'f.iFn .e�lcof��,l'��la,�! j ogaçl�.$. na ,E'l'ef�itL\ra f'v1};lni-

.

R:eÍ11, f\lJésàr dGs: protC'stê.s·d,:>'consut tia <E'r:l'n.ça·:c· do�enc_arl-' Cijlal c hoj,e estão no ,In�t�tuto Histórfco;. ,.' "�e,
•

,.: '.

'''i'tõgad'ó .ctb';,;' r're'g6cios;'du"Prússia.; , .[",'. ,i.:,·' ',,: .., ,) ,'1 ..- ,.' ,'J1'7" .plil .1913, C1l1 �"lql'ia,J1ÓPoHs,.,.O �n,3�i�}lt.a 'flistorléo, e

-em: 1'369, na àn,t;i:s-a 'D'éste,rcto" hoje>·Flbrianópol,i..s;· Í'a - G&<�fl:l:5:�LqQ <le 8J.-��(\ p'?-tariI),ll, en\' \t sl1ll sede.- proyisbl'ia
lleceu Antoriio ; Jus tino, Esteves, pa,il:t!b ilusí,r.e· cat81rinõn'S!,!,,') (lilcnl"b1,e, ent�,o pão, 11-. ti:t�ha d�fini,tivál, co�,�moroú �plet.e­
Esteves'Juni0'r; 'e qüe exercia: as funções de' diretor, ·geral 'I;iiente, o .ctipqu�.ntel;1ád() da m.orte ,de Cn-lz'e sóuza.;..

" ,

cl:\ F:1:il(�nda Pl"Óvincial;' ';
'
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de um C'()légio de Je_;;uitas em Florianópolls, patríótíca e De 1953 para cá, novos melhoramentos tem sido íntro-
� Ordinár ias

benemérita iniciativa que logrou completo êxito, pois, a 4
.

fama transpoz fronteiras, estuda-se, e quem não fÔl' decll-
E:xtraordinárias

de novembro de 1905, estabelecia o govêrno do eminente ca- I cado ao estudo, não revelar aprO'leitamento, não conquís­
tarinense, C'ontrato com a Companhia de Jesus, para manu- tará merecido galardão.

,

tenção do Colégio, e a 15-de março de 1906, de acôrdo com Essa é a melhor rec-omendaçã'ü, que tanto o conceitúa,
o contrato, era dado início às aulas do promissor estabei'é- pois bem sabemos que tal critério não é, infelizmente, se­

cimentn de ensinG secundário que recebeu a denominação _guido à risca pQr toelos 'éY:' Colégios, em o nosso pi:iís, como
, , ,ência dos sen hOl'es depu t�-

de Giná::io Catal'inense, cUJo o estabeleci,mento passou a ser se eleduz Pelas reclamações e protestos que, ele,qL'anclo em
. 'lG8, todos entregues aos tra-

sub 'iencionado pelo Estado, reservando-se a êste o direito vês, serão veiculados pela imprensa das grande" capitais, !)[tJ.h03 eleiturais.
a de·terminado numeT'O de vagas para alunos gratuitos.

-

loque não acóntecera ainda em o nosso GInásio, h:Joje Colé- •

"D.J<l1a 'fereza Ramos, digl'lissima esposa do Governador I gio Catarinense, nos seus cincoenta brilhante.:;' anos ele util II - Convocação de Secre-l
CeL Vidal Ramos, dama ele nobre coração e prendada de I e patl"iótica existência.

_

tários I
reconhecida generosidage cristã, cedeu a pl'ópri:1 residên- E isso d!,!vemos a esses abnegados e .�ábios Jesuitas, que Compal'ecer3.m a esta As-

(;ia, a entâ,o conhecida Vila. cl�s. P;-.mplonas, para que nela

I
desde � fun.dação doo Brasil, foram o: ex�mios educ�dores ;embléiH, os srs. Sec1'etáI'�os O MQ\SO CONCURSOse instala.sse o novel educanclano". da nacIOnalidade que se formava, POI:> VlmOs nas flguras da Agricultura e o da Vw-, I� J '.

, . , , .. .

f t d'" b d d P d N'b A t" 'p' ·ão Públic.as convocados I ..
., .

Era modesto o prédi-v em que o· GmaslO a prmClplO un- ex raor manas, a ençoa as os a res o rega, n amo l- ..
. " �'d b

Em vlrtude de l11Umer03 te- . de 20 a 30 lmhas no mll11mO,

c:onára, mas, à proporção que o estabelecimento ia adqui-I res, Navarro e Leonardo Nunes, os primeiros Mestres, que .'�� SOl�l��,QP;; p��a� .lefonemas que recebemos, pe- ! Aí está, em linhas gerais, o

_

rindo recursos finan?eiros,..operava o aumento e a cOl:stru- em 1549, acer:der�m" n� país o fa.ch:> bendito da Instrução, �;:, da ..., ,

i aindo-nos esclareçamos este. que adotamos como norma,

çã::. oe novos pavilhoes, afIm de poder atender ao numero, aclarador ela mtellgencla dos habItantes das terras de San- c DC.
. �

.

ou aquele ponto dp concurso! além de não pen)litirmos se

d.e aluno�, que crescia numa proporção devéras animadora,

I
ta Cruz, ensinando a ler aos nossos primeiros brasileiros.

' ComP:'tl'cceu,. a:nda, lemt o t de reportagens, va. 11",OS l'epe-! inscrevam ao certame jOl'l)a-
dada a fama logo conquistada pela eficiência do ensino nê- Heconheciclos como os mai> eficientes educadores d�;t rle agosto, ,lllC e�tmc en:- til' as' bases elo ce:'tarnc jor-. listas profis3�onais.

.

le mini-sti-ado._ "

'

_ _ llncidadé,. não l)odia de forrna alguma falhar ,em Santa Ca- mellte de CO!lvocaçao, a es a
nalístico: Segundo deliberou U CQ-

,

C t
. .

d C t· b t ,.,. d b d f"'" 1 '��"'11ble'l'a o senhor 'Secre- " , '

Em 1918 era o Ginasio 'a annense eqUlpara o ao 0-', arma a o ra ex raorc.muna esses a nega os !llIGS,[ e fi:",v! '. I Graças ao' espírito de com- missão 'julgadora, composta
léZ;0 Pedro II, por preencher satisfatoriamente todas aS Santo IJ:_lácio de Loyola, a quem o Brasil cl'istão tanto _deve, tarJO da Ag,ncultura: A qu.e, preensão 'da "Caixa ,Econo-- do nosso colega Dlb Cheren1,
exi·:_;ências neecssárhs. como os màiores propulSc.re.3 {le sua grandeza moral, espi- D o Gabinete da. �resldencI� mica Federal de Santa Cata- r�Pl'esentancÍo "Resenha ",.

Em HJ1D, graças à operosidade do Reitor, Pàdre Luís ritual e cultural..... fez uma exposlçao ao p1'o- rina", à época do lançamcl1- J-7"" do jornaÍista Rubens de

Zuber, foi ini ;.ada a construção do lanço principal e quan- blema da energia elétrica. to dirigida pelo sr. Newton Arrúda Ramo:;;, pelo matuti-

do Reitor o' Pudre Walter Eoffer, foi--o prédio acrescido, de Em 1952, perdeu o Ginásio catarlnense, um dos seus Nessa ocasião, o sr. Se- da Luz Macuco, e agora pelo no "O Estado" e do ptofes-
novo lanco. formidáveis esteios: o queridis2imo e saudoso Padre Emilio cretário, em pI'esença gOS jornalista Jal:! GUedes, pôde SOl' Ari Mafra, pela Caixa

O esÚmado Padre' Bertoldo Br�un,_ que ta�lbém_ exer- I Dufner, "�uja. obra de cristão· e ,de mestre permanecé, para. senhores líderes de banca- "Resenha J-7" instituir este Econômiea, o prêmio de Fe­

cêra com notável zelo e grande dedlcaça;o. a R(:Iton.a, c:ons- I o� que dele tIveram os frutos (lO seu labor e p�ra, Os que das, en tl'egou um ante-pro- torneio de reportagens, vi- vereiro ficou acun1Ulaela para
truiu ãs dependências da atual SecretarIa da Reltona, a nele encontraram o <'acerdote e o mestre cpnfundll1Go-se na jeto da criàção das centrais sando estimular as vocações Março. Em consequência, o

Portaria e camp03uesportivos, dando apreciável apresen- ·Imesma personalidade de homem a serviçJ de Dus", 31ét1'icas do Esbdo, em for- jornalísticas. prêmio dêsté' mes 'será ele ..

tc,cão [,O estabelecimento, modernisando-o, sob o ponto de I Sabia, educoü gerações. Boníssimo, piedoso, erc, :t alma ma de sociedade de

econo-I Cr$ 1.000,00, •

. v'ls'ta da estética e do conforto. ! das Congregações Marianas do Estado', l!�ol diretu!' elo im- mia mista. Exigimos dos candidatos, Hoje r-ecebemos um traba-
Em 1943, por Decreto Presidencial de 6 de janeiro, era portante semanário "O Apostolo" e l'eitql' do Coltgio por Comjssão Especial como condição sine qua nO�l, lho do ouvinte Sérgio Ernes-

o' estabelecimento reco.nhecido' como Colégio. ,3 anos, -tendo sido 'um continuador da obra 8.!.hnirável dos Foi constitui da e:TI 27 de que não ah'')rdem as:untos de to, residente à rua Tenente-
Em 1948, sendo Vice-Presidente da República e elo Se- seus antecessores. 'Sua morte, sentielis.;;in�a en todo o Es- 'l1aio, uma Comissão Espe- funelo político-partidário ou Si! veira, 90, e que se intitu­

nado, procurou o eminente catarinense Dr. Nerêu Ramos, _tado, deu ensejo a que o Povo de Florili);nópoiis, testemu" -:;ial, composta dos senhores
que importe em polêmica de la: "Heróis em linha de fo-

um dos maL; ilustres ex-alun.os do Ginásio, a!udar as ob:·as I
nhasse quão, �rande é a sua admiraçao � reConh?,�imel1to lepli taoos Paulo Preis, Be- carater filosófico-religioso. I go".

_ _

.

ele remo'delação d.]. estabeleclmento, consegumdo fosse

m-I pelos bene.mentos e abnegados sacerdote� que no aesempe- 1edito Iferézio de Carvalho Também solicitam'os dos con- Até o dia 30 do corrente se

cluído no orcamento da República, seiscentos mil cruzei- nho da árdua quão dignificante missão da ,edl1cação de nos-
,- Lli'l ic]' e João Colodel, para, correntes, sob pena ele des- extenderá o prazo para o re­

ros, como pa�'cela ele auxílio ·de um milhão, e assim poude sa mocidade, no conceituado Colégio CatÚinense, tão gran- o Munidpio de Canoinhas, classificação que não fo,�ali·,1 cebimento das reportagens.
a Reitoria, desdobrar a fachada do Oo>légio, danclo-Ihe a im- de�-beneficios proporcionam à Santa Cat'arina e ao Brasi!, :el'i-rlc:l.r f,E; irregularidades zem assuntos esportivos, por Não perca tempo, amigo Olr-
ponência que atualrilente apre:>enta e demolir os pré'dios Pelos umbrai-s dessa cinquentená-ria casa de ensino, ver- la venda de sementes de trL não serem da especialidade vinte, escreva hoje meslno

antigos que ·obstruiam os pateos.., dadeira "Acropole da ciência e de s�bér''-, passaram inú- -?,o, pejos órgãos oficiais. deste programa. Aos a.spiran- para a Rádio Guarujá, e can-

Em 1953, prestando, merecida homenagem ao seu crea - meros catarinenses que no ,,momento atual çle nacionalitlade. Essa Comissão apresentou
I tes aO prêmio 'da Caixa Eco- : dic1at2-se aos 1.000 cruzeiros

dor, inaugurou 'O Ginásio importante ala, a que deu a de-· desfrutam situação de merecida evidência, pela educaçã( ela tório de seus ,trabalh�s ,nômica pedimos que dati]O-1 que lhe oferece a Caixa Eco-

nominação de "Vidal Ramos". O venerando e querido CeI. que nela recebeTam, antes de ingressarem na.:; Faculdades lHe, nesta data, e encaml- grafem suas reportagens, nômic:: Federal de Santa Ca-

Vidal, remodelaclor do ensino primário em Santa Catarina, do País. ' hado à Comi�são de Cons- duas páginas no máximo, e carina.

por se achar enferm_o, no Rio, onde residia, não podendo itnici'io e Justiça para os

poris20 comparecer ao ato, fez-se representar por seu digno São homens eminentes como D. Jaime de Barros Câ- devidos fins.

e ilustre filho, o eminente Dr, Nertm Ramos, então Presi- mara, Cardeal' do >Rio de Janeiro, ex-Se;nador Ivo de Aqui- .\niyel"sário da Constituição
dente da Cumara dos DePutados, antigo professor, do Gi-. no, atual Consultor da Justiça Militar do País, CõnegJ To - Em 23 de julho, transcOl'­

nás'io. más Fontes, muito conhecido pela va�ta erudição como fi- "ell o 8° aniversário dn. vi-

A inauguração que foi festiva, e tivera o condão de reu- lologo, os irmãos Gallotti, Francisco, engenheiro, bacharel Il'ente Constituição de nosso

nir no venerável ambiente daquela modelar casa de ensino, e Senadol' da República, Aquiles, general méàico elo Exér- Estado. Esta Assem1Jléia co­

inúmeros ex-alunos do estabelecimento, muito dos quais, cito, Luís, Ministro do Supremo Tribunal, Cândido Caldas, memorou, em sessão espe- I

desfrutando elevadas posições na �ociedade oi) na políti- Marechal do Exército, cien�istas como Cezar Ávila, outros, cial, o acontecimento e hO-,
ca. Depois de benzimento, procedido por s. exa, Revma. o sr .. que atingiram à suprema magistratura (lo Estado, como '11en::lgeou os senhores cons­

Arcebispo D. Joaquim-Domingues de Oliveira, foi pelo exmo'1Aderbal Ramos ela Silva e Jorge Lacerda, dezenas de mé- tituintes, muitos dos quajs
sr. Dr. Nerêu Ramos, descerrada a cortina que encobria �lma dicas, engenheiros e ba,ch:treis em dir�ito, de renome',�odoR ,::stiveram prC;1entes.

plaea de bronze onde se encontrava gravada a denomma- Iorgulhando o e:;tabeleclmento pelo saoer e pela reumao, de Comissão Especial
cão: I apreciáveiS qualidades como cidadãos dêBte grande paIS, Na sCRsão,de 3 de novem-
.

"Ala Coronel VidaI Ibmos", Ao ensejo do transcurso do primeiro cincoentenário do bro, a Presidencia designou
Na ocasião foi prestada também significativa hO�1ena-1 e�ta�e.lecimento de_ ensino secundári�, que tanto h.onra e os, s;enh�re� dep.u!� dos ?�ní

gem ao digno catarinensc Professor Orlando BrasIl, ex- dignIfICa a Inctruçao em Santa Caturma e no ,BraSlI, que- U.eg<s, r-" II •. 0 Pi eHi, Jose ele

deputado federal, o qual, na qualidade de Pr��idente ?a Co-
I rer�Oi:\ feli�itar aO seu di'gno, operoso e �nfati.gável Reitor :\liran�a. :vamo�, Laerte Ra- J

mi sã:o de Finanças, muito fizera em benefICIO de dIversas, Paare Jose Carlos Nunes e a todos que integram o COl1}O 1110S VJ€UU e 'lllDY Bn1'l'etn I

in��ltuições de Santa Catarina, pois" graças a atividade de-I docente do estabelecimento, por essJ u:8orco na g�oriosa j 01'- p:'H'a, em �omiss�o, exami"!
senvolvida pelO mesmo, poude o Ginásio ver incluído no

I
nada encetada em 1906, e pre:>tamos sIncero preIto de saU- na"0111 e Op1J1ill' Robre os fa- 'I

orr,:,mento cfa RepÚblica, o auxílio de um milh§,o de cru- dade e gratidão, a t,odos aqueles _:jUC, e::1 v.ida, prestaram o It�)'» denunciados, em reque-

zch'ns, prop:'Tcionado pelo Presidente Nerêu Ram08. ' concurso de sua valIosa cooperaçao atuo llTIportante obra. nmento, pelo sen hor depu- !

Honroso JUDIIBU o �OI 010 �a annerr
-

59 ANOS DF. ÚTIL, :BENEMÉRITA i� PATRIóTICA EXIS- ,(I(I:�,l1os no Colégio C:1t:ll'il1em,�, quer no conjunto de ed i­

'I'ÉNCIA, ENGRANDECEDORA DO :ENSINO SEOUi�DARIO Inoios ou pavllhôes, que dão a todos' a me1l101; ímpressáo
EM SANTA CATARINA pozsivel, visto que' são dos maiores e mais importantes da

Capital, quer nos seus gabinetes de física, química, biologia,
O ano de 1985 ficou as",inal;l.do na História Catarinen- . laboratório, bibliotéca e museu, sendo que êste é, íncontes­

se, por um marco luminoso, cujos resplendores se projetam távelmente, um elos mais impo.rtantes do Sul do Brasil, pe­

admiráveis, muito além fronteiras do Estado. Ia enorme variedade elos especimens que apresenta, princí-

Nos fins do ano anterior, um elos eminentes filhos de palmsnte as rartssímas coleções de amcstrns elos reinos ani­

Santa Catarina, cuja saudosa memória é por todos reve- I mal e mineral, devidamente catalogados.

renciada, pelo bem quee proporcíonàra à sua terra e pelas l Grande é o conceito de que gosa o Colégio Catarírrense

virtudes modelares que �ncarnou: o s�mpre lel1�bradO 00.-1 em tecla o p�ís. Ter frC(]\le�t�do as suas a.ula":_ ser porta­
ronel Vidal José de Oliveira Ramos, cuja educaçao deveu-a dor de um diploma ou cer tificado de termlnaçào de curso

aos Jesuítas, pois fôra destacado aluno do Colégio de Je-
.
por êle expedido, é a melhor recomendação que póde apre­

suítas de Na. se, da �onceiç5;o, de São Leopoldo, no Estado: sentar. aquele que pr�tende ingressar nos estudos supario­
do Rio Gl'::mde elo StH, procurou, como Governador do Es- res, pOIS, rara, excepcionalmente, 'o formado pelo nosso Co­

tado, cue er., eDtfio, assentar com Os Heverenelos Padres: légio é reprovado nos exames de admissão para as 1"acul­

Carl'cs SchaefIe1' e Luís Schuller, planos para a fundação; clages do país, isso' porque, no COlégio Catarirfense, cuja

FACHADA DO IMPONENTE EDIFICIO DO COL:tWIO CATARrNENSE

_e qu e expira
,::;� i l do corrente, com a e3- referido parlamentar
,,!lu elos membros que de- enviou a Presidência antes

"",,1 divig ir a Mesa, d.iran- da abertura dos trabalhos

Ce o ano 1956-1957, impôs
I
do dia 3, uI? requerimento

,'os l)�,rlament;ares, de tôdas .

e:11 que se dizia sem garan­

"S bancadas, uma atividade I nas para o desempenho de

incomum. Nada menos de 3 se1:: mandato.-
('on\·()�3(:ões axtraor'diná- -----

l'i:,s, �� S-eCÍ'etários de Esta- SINDICATO DOS JORNALISTAS PRO-
Jo foram solicitados a pres-

c.,r Gscbrecimentos à As- FISS'ONAIS DE SANTA CATARINAsemb '.éia Legisla tiva: Fo- '�! ' . .', �,

rum
ê les os Sl'S. Victor Pe- R

-

M" f R" t d P:U�G c Arolde Carvalho, ti-
.

ecepçao ao inlS ro IC lar' ,

tula res da Secret.ária da

Agricu ltur.i, das Obras PÚ- Bufrick
A atua.cão dos Deputados

Braz Joaquim Alves, presi-
O Presidente do Sindicato dos Jomalistas Profissionais

para recapcionaram, na próxima quinta-feira, às 15,30
ie'.te, Lenoir Vargas Fer-

horas, na séde dêste Sindicato, à rua Tenente Silveira, 60
reira, 1° Secretário,. e H_ei- _ CASA DE SANTA CATARINA o Consul Gerai Norte-
tal' de Alencar Gu ima.râes .

'

.

"O S t· " f' ,AmerICano, MI'. RICHARD PORTE BUTRICK, que estará
f<';l.ho,;::; ecre .ario, 01 .

it S t C t
.

AI di
I rei d

em VlSl a a an a a arma, naque e la.

exaltadad pe os leres_as I S. Excia., manifestando o desejo de manter contáto cli­
. banca as que compoe oi)
:,'.

c
• em Santa Catarina tem o prazer de convidar os a�20cb(los

I e"HPaÜVO Catar lnense. 't 1 de I d"J

'0'" '-p-'. id t BRAZ JOA-
re o com os aomens- e imprensa esta Capital, manifesta

I eSI en e . .

t
A

d t I do I
,

,

-- Y' r LVES . f' I
o seu VIVO in eresse em es .acar o pape o jornalismo na

I
Q U�lV'L .A i se:npr e �e vida das nações e dos povos, e o Sindica to, nessa oportu­

�,,�,":,�glmen�05 �terno, ap�:- nidade, sente-se honrado com a insígne visita do repre-
':;",,,,0:,_ em e :1�vem ro

sentante do país amigo.
:1e 19t>D, um ralatório onde
f'oca liaa as .atividades, as

de1::i�ljdéldes e as necesaida­
-;c;::; (12 Assembléia Legisla­
"iva. fi: indica, sempre com

!�cgilr1nGa e ponderação, as
.

i solucões que se lhe af igu-

11"'1: 'r�nis apropriadas e exe­

qurvers.
É êste o

.

RELATÓRIO.
(Apresentado em �14' de

novembro de 1955).
Senhores deputados
Em obediência ao que dis­

·'te o art. 11, § 2°, do Re­

i:in:ento Interno, :1 Mesa da
'\.ssembléia Legislativa a­

'reBenta uma resenha dos
,1',,-b:).110s.
I - Período ordinário
(de 10 de abril a 1,1 de no-

:,'ubro).
Sessões realízarlns :

138
10

Durnnte os meses de se­
':f>;'�ib'o e outubro não real i-
7.umos, pelo espaço de 16
'I ias, seSSÔ03 devido à au-

ia .�-E'�lhor di'�pu[::do .8=L�iÜ.i-;j ...
.c u 1{�::'��iJHIl\l31\..i estj !:\SJün
red igidn:

"l'·Clt;,ll,jljtlÍiS, 8 de no­

vernbro de 1�155. Excelen,
tissimo senhor pl:esidente
.da Assembléia Legislati_

rcontinua na 6a. pág,)

O Presidente
(a.) MARTINHO' CALL'ADO JúNIOR

Homenagem póstuma
Tendo falecido a 16 do corrente, o sr. Ticho B. Fernan­

des, presidente da Sociedade Musical "Amôr a Arte", a Di­

retoria comunica à, sua Exma. Família e seus associados,
que a Banda comparecerá como é de tradição à Procissão
do Senhor Jesus dos Passos, no domingo, porém saindo e

voltando à sua séde em silêncio, tocanelo apenas músicas
religiosas, durante o trajeto da Procissão, tendó se associa-­
do às mesmas Homenagens, a Sociedade Musical A. Comer­
ciaI, pois G falecido fazia·parte elo seu quadro social.

Florianópolis, Domingo, 13 ele 'marco ele 1956

Missa de 30·dia
Os medicos e fUllcionários do Ambulatúrio do

Instituto de Allosentadoria e Pe71sões dos Comer­

ciários, 'companhe·iros de trabalho do DR. ADAL­

BERTO TOI,ENTINO DE CARVALHO convida!l1 su:!.

Exma. ,f'anlÍlia, seus amigos, cnlcga.3 e admil'uuores
piua a ,inissa qUe mandão celebrar, na Catedl'ar

Metropolitana, 110 dia 19, segunda-feira, ás 7 horas,
trigésimo dia de seu passamento, pelo eterno l'e­

pouso de sua boníssima alma.

FveGQanão
O sr. Sebastião Neves, tendo na Penitenciária os

ma,is diversos e exigidos elementos para fazer da penft
"o máximo de de'fesa social com Q mínimo de, sofri­
mento individual", veio a público confessar que não

sabe usar o material todo à sua disposição.
E pergunta: Estudar o que?

. Resposta:' Português, Bastião!
E também a história daquele casal p:11'1S1€nRe, que

queria muito experimentar uma comida inédita, do

Brasil. Um patrício nosso, amLgo do casal, l11anc!ou-l113
linda pinha, de São Joaquim. Sem saber o que fazer
elela: o crusal debulhou-a, atirou os pinhões fora' e fez
sopa das fáia� achando-a de sabor decididamente exó­
tico. O resto foram compl'imidos de enter.oviofórmto e

gôtas de elixir paregórico!

GUILHERME TAL

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


